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JLjL E  certo ? que os jneus dezejos fempre fe em­
penhardo. cm agradar a K. Excellencia defde o 
venturozo infiante que tive a honra de fallar-lhe. 
E  como fe i a curiozidade, e o goflo, que Ex- 
cèllencia fa z  em ler femilhantes Novellas , por if- 
Jo me propuz ( com os meus pequenos ejludos ) a 
tirar de alguns Livros EJlrangeiros , com que 

formar a -prezenie hijloria para offereccr a V. 
Excellencia* JL Jinferidade da offerta, e o moti­
vo delia me defculpará com V. Excellencia 0 de 
quem me confejfo fer

O  mais attenro venerador, e obrigadifíímo criado
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AM AN TE LIBERAL.
H  lam entaveies ruinas da defgraçadá N icócia , apenas 
enchugaes o fangue de voflbs valerozos , e mal afortu­
nados deíFenfores ! Se aíüm com o careceis de fentido 5 
o  tivcreis , agora nefta foledade poderíamos lamentar 
juncos noífas defgraças ; e ta lv ez  que o ter achado 
companhia nellas aliviara em parte noíTo tormento. 

E fla  eíperança vos pode ter ficado , m al derribados to rteo és, que ou­
tra v e z  (  aindaque naõ para taó ju fta  defeza , còmo a em que vos 
derribáràõ )  vos podeis ver levantados. "Mas eu deígraçado que bem 
poífo efperar no mizeraVel* eftado em que m e acho , ainda que tom e 
aquelle em que eftava ántes defle em que me vejo  2 T a l he a minha 
defgraça , que na liberdade fui fem  ventura 3 c no cativeiro naõ a 
te n h o , nem  a e fp e r o l -

E flas rezoes dizía hum  cativo C h rifta õ , vendo de hum oiteiro as 
ttíuralhas da já  perdida N icócia : e aífim  faliava com  ellas , e fazia 
com paraçaõ cfaquellas m izerias com  as fuas , como fe ellas foflem capa-

* zes de intende-lo } (  própria condiçaó de affligidos , que levados de íuas 
im aginações fazem  , e aizein  coizas alheias de toda a rezaõ 3 e bom 
difeurfo ) e . nífto fahio de huma barraca, ou te n d a , de quatro, que ef-> 
tavao naquella p lanície7 poftas , hum T u rco  m ancebo de muito boa dif- 
p o z iç a õ , e galhardia , e chegando-fe ao C hriiU õ lhe difTe: apoftaria 
eu , R icardo am igo , que te trazem por eftes lugares teus contínuos 
penfam entos. Sim  trazem , refpondeo R icardo ( que efte era o nome 
do cativo )  mas que ap roveita , fe a n en hu » a parte aonde v.ou 3 acho 
tréguas nem defeanço nelles , antes mos teíí^íçcrefcentado eftaá ru inas, 
que daqui fe  defeobrem  ? P elas de N icócia^ò dizes ? difle o Turco. 
P o is  por quaes queres , que o diga , repetio Ricardo , fenaó ha outras ,  
que aos olhos ço r aqui fe offereçaõ ? M uito terás , que chorar, repjpli- 
cou o T u r c o , le  neílas contem pláçoês entras; p o rq u e , os que vieraó a 
haverá dois annos a efta nobre , e rica Ilha de Chipre em fua tranqüi­
lidade , e fo c c e g o , gozando feus moradores nella de tudo aquillo, que 
a felicidade humana pode conceder aos homens , e agora os v e m , ou 
contenrplaõ defterrados d e lia , ou nella cativos , e mizeraveis , como 
poderáo deixar de fe condoer de fuas calamidades , e dcfventuras? Po­
rem deixem os eftas c o iza s , para o q.ue naó ha remedio ; e vejamos as 
tuas ; que quero ver ,  fe o cem : e aílim te rogo pela boa von tade,
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que tc heí moftrado , e pelo que te obriga o ferttios afhbos "de huítta 
m efm a patria , c o haver-mo-nos criado em nofía m eninice ju n ro s , 
que me digas, qual he a cauza', que te traz taò dem aziadam ente trif- 
tc j que fuppofto ío  a do cativeiro he baftante para intriftecer o co- 
raçaõ mais alegre do mundo , todavia im agino* que de mais atraz vem  
a corrente de tuas defgraças ; porque os generozos ânimos , com o o teu ,  
naÕ fe fabem render a communs defgraças tanto , que dem m oftras 
de extraordinários fentim entos : e faz-m e crer ifto o faber eu , que 
naõ eras taõ p o b re , que te falte para dar , quanto pedirem por teu re£- 
gare y nem eftds nas torres do mar negro , como cativo de coníídera- 
çaõ  , que tarde , ou nunca alcança a dezejada liberdade. A íK m , naõ ha­
vendo-te tirado a cruel forte as efperanças de verte Jivre ,  e com  tu­
do ifto verte rendido a dar mizeraveis moftras da tua d efven tu ra , naõ 
he m uito, que imagine , que tua pena procede de outra coiza  , que da 
liberdade, que perdeftes, c a cauza te fupplico me d ig a s , offerecendo- 
te quanto poíío , e valho : e talvez para que eu te íirva tem trazido 
a fortuna efte rodeio de haver-me feito veftir efte habiro , que aborre­
ço . ]á fabes, R icard o , que he meu Senhor o Cadi defta Cidade (  que 
he o m efm o, que ie r  hum Bifpo ) fabes tambem o m u ito , que valle  ,  
e  o m uito, que com elle poíío ; juntam ente com ifto naõ ignoras o ar­
dente dezejo , que tenho de naõ morrer nefte eftado , que parece pro- 
feíTb , pois quando mais naõ poffa renho de confefTar, e publicar em  
altas vozes a fé de Jefus Chrifto , de quem me apartou a minha pou­
ca id a d e , e menos intendim ento , fuppofto fe i ,  que tal confiíTaõ m e 
ha de euftar a vida ; mas a troco de naõ perder a da alma , darei por 
bein empregada perder a do corpo. D e  rudo o que tenho dito , q u e ro , 
cjue infiras , c confideres , que te pode fer de algum proveito minha, 
a m i z a d e e  para fab er, que rem edios, ou allivios pode ter tua defdir 
t a ,  heide mifter , que ma co n te s , aflim como ha de mifter o M edico 
a relaçaó do en ferm o , aííegnrando-te, que a depozitarei no mais ef- 
condido legredo. A  todas eftas rezoés efteve Ricardo attento ; mas v en - 
do-fe obrigado dei)as , e da neceíKdade lhe refpondeo : fe aífim com o 
tens acertado , 6 amigo M A a m u t , (  que aííim fe chamava o Turco )  em  o 
que d.i minha deídita irrraginas , acertáras em feu remedio , tivera por 
bem  perdida minha liberdade , e naõ trocara minha defgraça com  a 
m aior ven tura, que imaginnr-fe poderá j mas eu fei , que ella he t a l ,  
que todo o mundo poderá faber bem a cauza donde procede ; m as naõ 
haverá nclle peíToa , que fe atreva , naõ Jó á achar-lhe remedio ; porém 
nem  ie quer hum fó alüvio . E  para que fiques fatisfeito defta v e rd a d e , 
ta co n ta re i, como p oder, em breves palavras; porem antes de entrar 
em o confuzo labirinto de meus males , quero que me digas , porque 
cauza Azem -Baxa meu Senhor tem feito pôr nefta planicie eftas ten­

das , ou barracas antes de entrar cm  N ic ó cia , p‘ara onde vem  provi­
do por \ ico lvei , ou por Baxa , como os Turcos chamaõ aos V ice - 
R  e i i J. Eu ic Ucisíarei brevem ente (  refpondeo M aham ut, ) e aííim haí*»
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de fa b e r ,  que He coftum e entre os T u rco s , que os que vaó por V i ­
ce-R eis de algum a p ro vín cia ,  naõ entrem  na C idade onde feus an- 
teceçores h ab itaõ , ate que eiles fahiaÕ d e lia , e deixem  fazer ao que vem  
livrem ente rezid en cia; e em quanto o B axá  novo a fa z  , o antigo eftá 
de fóra efperando o que rezulta de feus cargos : cuja rezidencia sfe  
faz  y fem que elle pofla entrevir , o,u valer-fe  a de fobornos nem ami­
zades , fe já primeiro o naõ tem  fe it o : feita pois a' refidencia , a daô 
ao que deixa o cargo em hum pergam inho fechado ,  e fellado , e com 
elle  fe aprezenta á P o rtad o  Gram  S e n h o r , que, he com o d iz e r : na C o r­
te diante do C on felh o  do G ram  T u rco  ,  o qual vifto por o V izir-B a- 
xá , e por outros quatro Baxás m e n o re s , com o fe diceflem os: diante 
do Prezidente do Real C o n fe lh o , e feus D efem bargadores , o fencen- 
ceiaõ fegundo o que achaõ na rezid en cia, poftoque fe  vem culpa­
do com  dinheiro refgara, e compra o caftigo j e ienaõ vem . culpado ,  
tam bem  naõ o p rem eiaó ; e fó com  dádivas , e prezences alcança o 
c a rg o , ou lu g a r ,  que mais 0 a u t o r iz a :  porque naõ fe daó alli os car­
gos nem  oíficios por m erecim en tos, feriaõ por dinheiros tutlo fe ven­
d e , e  tudo fe com pra , e  os que aprezentaõ os cargos roubaó aos pro- 
vidps n e lle s , e  defte officjo comprado fai a fuftancia para comprar 
outro , que mãis ganancia prom ete : tudo vai com o d i g o t o d o  efte Im ­
pério, he violento ; í i g n a l q u e  prom ette nao fer d u rá v e l: porem o que cu 
creio ,  e affim deve de fer verdade 3 h e , que tem  fobre feus hombros 
noíTos peccados ,  quero d iz e r : os daquelles , que defearadamente , e a 
redeia folra offendem  a D e o s " ,  com o eu  faíTo j e e lle  fe lembre de 
m im  por q u e m 'h e : e pela c a u z a , que te  tenho dito h e ,  que tem teu 
Senhor. A zem -B a x á  eftado nefta cam pina ha quatro dias ; e fe o de N i­
cócia. naõ temi fahido com o devia , tem  fido por haver eftado muito 
m à l; e porque já, eftá m elhor fahirá h o j e ,  ou amanhã fem duvida al­
gum a 5 e fe  ha de alojaf em  humas te n d a s , que eftaõ detraz defte oi- ^ 
te ir o , que tu nao tens yifto , e  teu Sen h or entrará logo na Cidade , 
e ifto  he o que tens para faber do que m e p e rg u n ta fíe .. Efcuta p o is, 
diíTe; Ricardo , ,  mas naõ fei fe poderei cum prir o que dantes diíTe ,  
que em breves rezoes te  contaria minha d efve n tu ra , por fer eüa taõ lar­
g a ,  e defm edida, que nao fe pode m edir com  rezaõ algum a; mas com 
tudo ifto farei o que p o d e r , e o Lempo der lugar. E  aiíim te pergun­
to primeiro ,  fe conhecefte em 0 ncífo lugar de Trapa na huma don- 
zella  , a quem a fama dava nome da mais íorm oza m ulher, que havia 
em toda a S ic iliá , huma d o n ze lla , d ig o ,  por quem  diziaõ rodas as cu- 
riozas ünguas , e  afirmavaõ os mais raros entendim entos , que' era a 
mais perfeita form ozura , que teve a idade paífada , tem á prezente > 
nem efpera ter a que eftá por vir : huma por quem os Poetas cama- 
vaõ , que tinha os cabellos de o ir o , que eraõ feus olhos dois ref- 
plandeccnces fóes ,  fuas faces purpureas rozas ,  feus dentes pérolas ,  
ieus beiços rubins ,  fua garganta alabaftro ,  e que todas eftas partes 
unidas ao todo ,  e o  todo repartido em partes fa?,iaõ huma m aravilhoza,

e
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c bem confertada armonia , efparzindo a natureza fobre tudo huma» 
angélicas cores , taõ naturaes , e perfeitas, que jam ais pode a' in veja  
achar coiza , cm que por-lhe taixa. E  he p o fíiv e l, M aham ut, que já  m e 
naõ tenhas dito quem h e , e como fe chama ? Sem  duviaa c r e io ,  
que me naõ o u v e s , ou q u e , quando em Trapana eftavas, carecias de 
ientido. Em verdade , Ricardo , refpondeo , M ah am u t, que fe  a que rens 
piniado com cantos extrem os de rormuzura , nao he L eo n iza  ,  a filha 
de Rodolfo Florencio , naõ fei quem feja ; que efta fó tinha a fam a 
que dizes. E(Ta h e , ó M aham ut, refpondeo R icard o , eíTa he , am igo a f 
cauza principal de todo o meu b em , e de toda a minha defventura. 
EfTa he por quem tenho perdida a liberdade ; por quem  m eus olhos 
tem  derramado , derramaõ , e derramaráõ lagrimas fem conto ,  e por quem  
meus fufpiros enchem o a r ,  acrefcentaõ os ventos ; e  por quem  mi­
nhas penas conto ao C eo  , que as e fe u ta , e ferem  os o n y ia o s , "que 
as ouvem. EfTa he por quem tu me tens julgado por louco , ou 
p elo  m enos, de pouco v a ü o r , e menos animo. EíTa L eon iza  para m im  
leoa , e mania cordeira para ou tro , he a que metem  nefte m izeravel 
eftado. Pois has de fab er, que defde meus tenros an n os,  ou ao m enos 
defde que tive uzo de rezaõ , naõ fó a amei,, mas adorei , e  fervi com  
ranta , fidelidade, com o fenaõ tivera na terra nem no C eo  outra D eida- 
de a quem ferviffe, e adoraffe. SabiaÕ feus Pais meus dezejos , e  j i -  
m ais acraó mo (Iras de que lhes pezaffe , confiderando que niaó enca­
minhados a fim h o n efto , e virtuozo ; e aííim  muitas vezes  fei eu que 
lho  diíTeraó a Leoniza a ver fe lhe difpunhaõ a vontade , a que por 
feu  Efpozo me recebeiíe ; mas ella que tinha pofto os’ olhos em  C o r- 
nelio  , eífe filho de A fcanio R o tu lo , que tu bem co n h e c e s, M ancebo 
G alan , alfeninado , de brancas mãos , e  ricos cabellos , de v ó z  m elí­
f lu a , e de amorozas palavras, finalmente todo feito de am bar, e alfe- 
nim  , guarnecido de tellas , adornado de burcados , naõ quiz pôr feus.olhos 
em  meu ro fto , por naõ fer taõ delicado 5 como o-de C orn elio  ; nem  
quiz agradecer fe quer meus muitos , e continuòs ferviços , pagando 
m inha vontade com defprezarm e, e aborrecerme j e a tanto chegou  o  
extrem o de am a-la, que tomara por partido d ito z o , que me acabara a 
vida á pura força dc defdens , e dezagradecim entos j porém naõ dera 
defeobertos , aindaque honeftos favores a C ornelio. V ê  pois fe  che- 
gando-fe apena , e anguília do defdem , e aborrecim ento ao m aio r, e 
mais cruel auge dos zellos , qual eftaria minha alma de duas taõ m òrtaes 
peftes combatida. Dcííim ulavaõ os Pais de Leoniza , os favores que a 
C orn elio  fa z ia , fuppondo (co m o  deviaó fu p p o r)  que atrahido o moíTo 
de fua incomparavel, e belillima fo rm o zu ra , a efeolheria por efpoza ,  
c  ncllc  grangeriaõ G enro mais r ico , <}ue comigo ; e bem o poderá fer 
fe  allim fora ; porem naõ o alcançaráo (  fem defvanecim ento digo )  de 
m elhor condiçaõ que a minha , nem de mais altos penfam entos , nem 
de mais conhecido vallor , que o meu ; focedeo pois que em o difeur- 
ço  de minha pertenfaõ , vim a fab er, que hum dia do m ez paflado de
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ò  qual lio je  fe z  hum anno , tres dias ,  e  finco h o r a s , Lcôrtíza 3 Cor­
n e lio , e feus pays fe hiaõ ^divertir com  todos feus parentes , c cria­
dos ao jardim  de Afcanio , que eftá perto -do mar , cm o caminho das 
Saliiinas. Bem  o fei , ctifTe M a lia m u t p a f ía  a diante Ricardo ; que mais 
de quatro dias .efliive n e lle , quando D e o s  qu iz. Soube-o lo g o ,  reppli- 
cou Ricardo 3 e no m efm o inftante que o foube m e oecupou a Alm a 
huma furia , hum  raio , e hum inferno de ze llo s  com tanta vehe- 
mencia^ , e rigor , que m e-tirou de meus [fentidos como verás pelo 
^ ie . lo g o  fiz j que roi hirm e ao jardim ,aonde m c diíTeraõ, que efta- 
y a õ ,  e alli a mais da gente paciando , ev  d eb aixo  de hum nogal Ten­
tados achei a Cornelio j e a L eo n iza  , (  e  aindaque defviados hum 
pouco )  quaes elles íicaraõ de minha vifta., naõ fei ; dç mim fó fei di­
z e r ,  que fiquei tal com  a fua., que perdi a de meus o lh o s , e me fi­
q u e i ,  como eftatu a, fem v ó z , nem m ovim ento algum ; mas naõ tardou 
muito em defpertar a paixaÕ á c o le r a , a cólera ao fangue do cora- 
çaõ  , « o  fangue^ á ira , e a ira ás m ã o s , e á língua : fuppofto que 
as maqs- lè  atar ao com 0 refpeito a m eu parecer devido ao formozo 

, rofto , que tinha d ia n te : porém Na lin gu a rom peo o filencio com eftas 
rezoés : C ontente eftarás ,  ó inim iga m ortal do meu defeanço , em te- 
res com  ranto focego diante d e  teus olhos a cauza que fará comque 
os meus vivaõ em  perpetuo , e d o lo ro zo p ran to  ; chega-te , cruel, hum 
pouco mdis , e  aperta em  teus braços a 'effe inutil tronco , que te buf- 
ca ; • penteia , o u  dfízembaraça aquelles cabellos deíTe teu novo Ga~ 
nim édes ,  que tibiamente te fo lic ita : acaba já  de entregar-te aos ten- 
io s , annos- deífe moffo em  quem contem plas , paraque, perdendo 
Êü a. efperança de aícan çarte,, acabe com  ella a v id a ,  que aborreço. 
F enfas por ven tu ra, fo b erb a , e mal corrfíderada donzella , que comti- 
g o  fó fe  tem de romper , e falrar ás l e i s ,  e fo ro s , que em femi- 
Iharites cazos no mundo fe uzaÕ ? Peftfas ( quero dizer ) que efte 
mqíTo, altivo por fua riqueza , arrogante por fua galhardia, inexperto 

■por fua pouca id a d e c o n f ia d o  por fua.. qualidade , há de querer, nem 
..poder , nem faber guardar firm eza em feus amores ; nem eftimar o inex- 
tim avel. , ném conhecer o que, conhecem  os maduros , e experimen­
tados annos ? N aõ o p én fes, fe 0 p en fasj porque naõ tem outra coi- 
za. boa o mundo ,  fe naõ fazer fuas acções fem pre de huma mcfma 
forte , paraque fe naõ éngane niiiguem  , íe  naõ por fua própria igno- 
ían cia . Em  os poucos annos eftá a inconjftancia , em os ricos a lo- 
Berba , a vaidade em os arrogantes,  e nos form ozos 0 defdem ; e na- 
quelles , que tudo ifto te m , a neceííidade , que he mái de todo o máo 
íucceffo. E  t u , ó modo , que tanto a teu falvo julgas levar o premio 
mais bem devido a-m eus bons d e z e jo s , que a teus máos , c vicio- 
zos quercres, porque te naõ levantas deífe eftrado de flores , aonde ef- 
rás deitado , e vens tirarme a Alm a*, que tanto a tua aborrece? M as 
naõ por me ofíenderes no que fazes \ fim porque naõ Aibes eftimar o 
bem , que a ventura te concede ; e verte claro , que 0 tens em pou-
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c o ,  pois tè naõ queres m over a dêFéiide-l(J * fó p&fr té  fiaõ pòres a rif* 
có de defcompor a enfeitada com pòílurá de teu gah n té  véftido. Se 
eíla tua repouzada condição tiye.ra Aq.uillés 5 bétn fegürO eftivêra. tJíyí*- 
Jes dé náó fahir com íüa em preza -} aindaque mai$ fé moifctara ref- 
plandecentes arm as, e azulados A lfanjes.

Vai-te , vai-te recrear entre ás criadas de tua .mái ,  que alli rem 
cuidado de teus cabèllos, é de tuas maõs ; mas adverte , que mais 
te  íaberáõ eníinar como fe- fia em hüiíia íoca Ò .delgado fio , do que 
a empunhar na maó a dura efpadà. A* todas eftas fezoés jam ais fe  
levantou Cornelio do lugar onde o achei fentado 3 antes fefteve quieto 
a olhar-me fem m over-fe , e ás grandes vozes , com q u élh e diíie , o que 
tens o u vid o , fe foi chegando a g e n t e ,  que pelo jardim andava >  é fe  
pozeraó a efcutar outros mais oprobrios 5 qué. á Çortielió dtfTe  ̂ ò  quaá 
tornando animo com  a g e n te , que acudio (  porque todos , ou os m a s  
eraó parentes, e criados)  deo entaõ moftras de levantaríe : mas antes'- 
<jue fe pozelíe em pé deitei ma5 a minha efpada ,  ê aceommeti naó fó . í  ■ 
felle j mas a todos quantos alli eftavaõ, Porém  apenas vio L eo n iza  re­
lu z  ir a minha efpadà, a accom m eteo logo hutft rijo a e im a io , coiza  que m e 
jpoz em maior confúzaõ , e maior pena i 6 nao te féí d iz e r ,  íe  os mui» 
t o s , que me accommeteraõ , attendiaõ mais dó que A dfcfendèrem-fe , ç&r 
ino  quem fe defende de hum lo u ca  furiozò-, óu fé foi minha boa di­
ligencia , ou 0 C c o ;,  que para mâiórès rftales quéria guardar-me ; por* 
que feri feté , ou oito  dos que àchèi â maó > a Cornei-10 lhe vàleo  
fua boà diligencia , pois foi tanta a que poz èrn òs pés fügindp ,  qúe 
efeapou de minhas maõs : elU ndo nefte  tâõ m anifefto perigo  íerca- 
do ae meus inimigos , que já  corno oiFen d idos procuravaõ vingarem -fe^  
m e focorreo a ventura com  hum rem éd io , què fora m elhor haver f i ­
chado alli a vida , do que reftaura-la por tal naõ pènfàdo cam inho ,  que 
h e  vir a pcrde-la cada hora m il ,  e mil vezes: e f o i , que de iiftprota 
v iz o  entraraõ cm o jardim muita quantidade de T u rcçs de duas gaíeo- 
tàs de corfarios de V ize rta  , que em h u m G a is , que ahi perto e fia va s 
haviaõ dezembarcado fem  ferem  fentidos das fentinellas das T orres da 
M arinha , nem defeobertos dos corredores, ou guaritas da C ofta. Quarv* 
do rheus contrários os v ir a õ , deixando-m e fó , com  grande ;celeridadé' 
fe  pozerào em c o b ro : de quantos em o jardim eftavad ,  naõ poderão i 
os Turcos cativar mais de tres peífoas ,  e a L èontóa, que ainda r€Ítatfa ' 
defrhaiada 5 a mim me apanharaõ com  quatro disformes feridas y vin­
gadas antes por minha maÕ em quatro Turcos , que de oútras quatro 
deichei fem vida eftendidos no chaõ* E fte  aíTalto fizéraõ os T u rcos 
com  a fua coftumada ligeireza  , e naõ mui contentes do fucelTo fe 
foraõ embarcar ,  e logo fe fizeraõ ao mar á ve lla  y e remo , e. esfc 
Breve efpaíío fe po^èraÕ em Fabiana : Paífaraõ moílra para ver que 
gente lhes faltava, e vendo que os mortos eraó quatro foídados da^quel- 
les  , t]ue lhe chamavaô valerozos , e  dos m elhores, e mais eftimados ,  
que traziaõ, quizeraõ tomàr em mira a  vingança xlciles : € a ^ m  man*-



** t>o A . m á n í e  L i b e r a l .  xi

áòu 0 Capitaõ abaixar à roldana do m afiro para enforCarítie. Tudo 
lífco eftava vendo L eon iza  , que já  havia tornado em  í i , e vendo-ie em 
poder dos Coríarios derramava abundancia de form ozas lagrimas , ç  
torcendo, Tuas delicadiflifnas^ftiaõs fem  fallar palavra eftava atcenra a 
V e r ,  fe entendia o que os Turcos d iziaõ. M as hum  dos Chriftaõs do 
áím o lhe, diííe em  Italiano , que o C ap itaõ  m andava enforcar aquelíe 
■Chriftaõ j (  aflignalàndo-m e a. m im )  porque havia morto em fua defe­
n a  quatro dos m elhores foldado-s das G a le o t^  j  o que fendo ouvido , e en- 
retiaido por L e o n iz a , (  foi a v e z  prim eira que fe  moftrou piedóza pa­
ra mim 5 diíTe entao ao cativo , que diççífe gos T u rco s , que ,na5 me 
«tiforcaííenv porque petdiaõ hum  grande rjeígate ; e que lhes rogava, 
tornafíeck ::a Trapana ; que logo mè refg.atariaõ: e f t a , d ig o , ffoi a primei- 
«   ̂ e  a  ultima caridade,  que uzou co^nigo L e o n iz a , e  tudo para meu 
m aior mal \  ouvindo pois os T u rcos o que o  cativo lhes dizia , p 

\ácréditáraõ ; e lhes applacou o enterece a cólera. A o  outro dia pel^ 
in a n h â \ alfando-Bandeira ;de P az  tortiárao a X ^ P ^ n a : aqueíla noite a 
pafíei- cpm. a d o r ,  que imaginar-fe póde ,  naõ tanto pela que minhas 
feridas me cauzavaõ ; mas fim ,por im aginar o perigo em que a. minha 
-cruel inimiga entre -aquelles bárbaros e fta v a : chegados p o is, como *di- 
g o  j Á  cidade  ̂ entrou no Porto  huma G a le ó ta , e  a outra ficou de fóra : 
én çh eò -fe  lo go  todo o Cais , e á ribeira d e .C h rjfta ó s  ; e o Undo de 
•Comtílio de numa janela eftava v e n d o .o que .na G aleóta  paflava : aco- 
•diò lo go  o meu.jMorçlomo a tratar de m çu refgate ,  ao qual eu diflê, que 
*le• nenhuma- forte trataíTe de minha liberdade ; mas ílm  fó da de Leoniza ,
•e ^que déífe .por ella tudo que valia minha fazenda; e mais lhe ordenei., 
^ rn à ííè  á terra, e dfceífe aos Pais<tè Leoniza , que o deichaífem tratar 
idít fih&rdãde de fua' filha, e -que naõ tiveffem trabalho por ella. Feito 
4fto , o Arraisprincipal, que era hum arrenegado G rego, chamado E zu f, 
-pedio por Leoniza íeis .mil efeudos, e por mim quatro mil, dizendo, 
:qué :n’aõ daria hum fem o outro ; pedio çfta grande quantia; (  fegundo 
:ào depois fe foube ) porque - eftava enamorado de Leoniza, e naõ que­
ria  ellerefga.ta-ln 3 feu ao dar ao Arrais, (que  quer dizer Capitaõ ) dà 
toutra Galeóta , convquem havia repartir as prezas que foziaõ ao. meio , 
e a-mim a preço de quatro mil Èfeudos , c mil em dinheiro, que fa- 
2iáõ finco mil, e ficar-fe com Leoniza por outros finco, m il: e efta roí 
-a cauza, porque pedio pelos.dois déz, mil Efeudos. Os pays de Leo- 
ni2a naõ ofFericiaõ de fua parte nada, attendendo á promeíTa , qye da 
minha parte meu Mordomo lhes havia feito ; nem Cornelio moveo pa- 

rlàvra \ém feu proveito : e aífim ,  depois de muitos duos e refpoftas, 
jconcluio m.eú Mordomo em.dar por Leoniza finco mil , e por mim 
-trez mil efeudos : aceitou Ezuf efte partido forçado das perfuazoes 
-de feu companheiro , e ; do que todos feus foldados lhe diziaõ ; .mas', 
como meu Mordomo naõ unhajunta tanta quantia de dinheiro , pe- .. 

•dio o termo .de tréz dias para ajunta-lo : contenrou-fe muito d ifto Ezuf,
: penfando achai neíte tempo opaziaõ , paraque o contrato naõ fe, efíei-

B ii tor
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to a -fe ; e tom ando-fe á Ilha .d e  Fabianna , difTe, q u e , chegáhdó o ter* 
m o dos trez dias > tornaria j>elo dinheiro. Porém a ingrata fortuna naõ 
canfada de maltratar-me o rd e n o u ,-q u e  eflando des do. mais alto das 
Ilhas pofta de guarda Lu ma fentinela dos Turcos bem denrro ao mar 
defçobrio feis vellas Latinas , e entendeo , (  como Foi verdade )  que de  ̂
v ia  fer oa efquadra de M alta , ou algumas das de Seciiia : baichou 
correndo a dar a nova , è em hum inftante fe embarcárac os Tur­
c o s ,  que eftavaõ em -terra huns guizando de co m e r, è  ourros lavando 
a ropa; e trabalhando com a devida çreíteza  deraó á agua os ^remps y 
e  ao vento 'as vellas ; e poftas as proas em Berberia em m enos de 
duas horas pérdêraõ de vifla  as Galeras : e , aífim cobertos com  á lih a  

--€■ com a noite que vinha perto ,  fe aífeguráráó do medo que haviso ti­
do. A J tua boa coníideraçao deicho, ó  am igo M aham ut, que confíderes 
que tal iria meu anim o oaquella viagem  ta o  contraria da que efperava j 
e  m ais, quando ao outro dia havendo chegado as duas G aleotas á Ilha 
d e  Paritaleia as horas do M eio  d ia ,  e os Turcos faltaraõ em terra a 
fazerem  lenha , e  carne ; (  com o elles dizem  )  m a s , quando v i , que os 
A rfáes faltaraõ tam bem  em  terra , e  fe pozeraÕ a fazer as partes de to­
das as prezas que haviaÕ feito , cada açaõ deftas foi para mim hu- 
m a dilatada m orte , vendõ a repartiçaÕ que de mim e ae L eon tza fe 
fazia, deo E z u f  a Fetála (  que afíim fe chamava o Arráis da outra 

, G a le o ta )  feis C h riftã o s , quatro para o  remo , e dois rapazes form e- 
ziffim os de N açaô C rò fo s ,  e a mim com  elles , para ficar-fe com  L eo- 
tiiza  : de tu d o .fe  contentou Fetála ; e , aindaque eftive prezente a 
"tudo ifto , nunca pude entender o que diziaó ,  aindaque muito bem 
ia b ia  o que tratavaõ ; mas naó fabia ò modo da repartiçaó , fe  F etá­
la fetuõ chegara a m im  e me diífera em Italiano : Chríftaõ ,  já  ès 
m eu , avaliadò em-dois m il efeudos de oiro j m as, fe  queres liberdade, Has 
de dar-me quatro m il ; fenaõ ■ tóca a morrer. P ergu n tei-lh e , fe  era tam­
bem  fua a Chriftã. D iífem e que naõ*, porque E z u f ficava com  ella com 
ie n ç a ó . de faze-la M oira ,  e cazar-fe com ella : e affim era verdade; 
porque mo diíTe hum  dos cativos de re m o , que entendia bem  o Tur* 

' q u è fc o , e ajfftna o  tinha ouvido tratar a E z u f ,  e aj?etáía. D ifíe  a-meu 
Senhor , que viífe o m odo , comque podia ficar-fe com a C h r ilta õ , e que 
èu  daria ppx e lla  fó  dez mil efeudos de oiro em oiro j refpondeo- 
m e:,n aÕ  fer poflivel ; porém  que fa r ia , que È z u f  foubeffe a grande 
fôm a qae offerecia pela  Chriftaó ; e que talvez levado do en terece mudaria 
a tènçaõ , è  refgataria. D iífe-lho a lü m , e  mandou que todos os da fua 
G aiéota fe embarcafTem logo y porque fe queria ir a Tripol. de Berberia 
donde èUe era. E z u f  aínm m efm o determinou ir-íe a V izerta  ; c  
í è  embárcáraõ com  a m efníã préça , q u e fu c c e d e , quando defeobrem  G a­
leras dè quem temer, ou B axcis a quem roubar : m ovè-os a andar de- 
preça por parecer-íhes que o tempo mudada com moftras de borráfea. Ef- 
tava Leoniza cm  terra ; porem i*aõ em parte que. eu a podeífe v e r , 
ienaÕ foííe ao tem po de Embarcar-nos chegar-mos juntos a p raia ;



Ieva-a pela map feu novo .fenhor e feu mais. novo amante , e ao
- entrar p ela- ' èfc«d a ’ que eítav á pòfta desda. terra á Galeora vo 1 rou 
©ŝ  olhos a v e r^ n c; 't  os meus * que naõ fe tiravaõ dèlla á viaõ. com . 
taú terno fentim ento , e dor ,  que a fem  faber com o fe mè p oz ' huma 
nuvem  diante delles que me tirou a  vifta , e fem ella e fem- fen­
ti do algum  dei co m igo em o  chaõ : o m efm o m e difleraõ depois que 
havia íuccedidp a L e o n iz a ; porque a viraõ cahir da efcada ao m ar, e. 
que E z u f  fç  havia deitado atraz d e lia , e  a tirou em os braços : i f- 
10 me ccntáraõ dentro da G aleora de \r ie u  fenhor , aonde m e-tinhaõ 
pofto fem que eu ò fentiífe ; m a s, quando te m e i de meu defmaio , 
e me vi íó  na G a le ó ta , e que á outra tomando outra derrota fe apar­
tava de nós outros levando com fígo ametadê de minha alma ou , pa­
ra m elhor d iz e r ,  toda e l la ,  cobrio-fe-m e o coraçaó de n o v o , e de 
novo máldiííe minha vetíturaj, e com grandes vo zes chamei a m o rte , 
e eraò taes os ientim entos que fazia , que meu Çenhor enfadado'* de 
ouvir-m e com hum groço páo me am eaçou , e  que fe me naõ calava ,- 
me mataria. Reprem i as lagrim as, recolhi os fufpirtís, julgando, que 
com  a força que lhes fazia rebentariaó por parte que_ abrice porta 

i,á alma , que tanto dezejava dezamparnr eíte m izeravel corpò j mas a 
forte ainda naô contente de haverm e pofto em taó apertado lan ce, or­
denou de acabar com tudo , tirando-m e as efperanças de todo o meu 
remed;o ; e foi , que num inftante fe declarou a borrafea que já  fe te­
mia , e o vento , que ao, ponto do m eio dia foprava , e nos enveftia , 
pela p ro a , com eçou a reforçar com  tanto b r io ,  que foi. forçozo voltar- 
lhe a poup a', e deixar correr o B aixei por onde o vento queria leval- 
lo . Levava defignio o Arráís de defponta^r a I lh a , e  tomar abrigo com 
ella pela parte doN orte jm as fahio ás veflas fen penfámento ; porque 0 ven­
to carregou com tanta furia 3 que íudo o que haviarros navegado ém dois 
dias j em pouco mais de dozeh cras dezandám os, e nes vimos a feis milhas, 
ou fete da própria . Ilha de donde havíamos partido , e fem  remedio al­
gum  hiamos a enveftir com ella 5 mas naõ em ãlguma praia j fim em 
humas m uito levantadas penhas , que á 'v ifta  fe nes offereciaó ameaçan 
do irrem ediável n orte. V im os ao noíTo lado a Galeóta de nofla 

, conferva ,  onde cftava L e o n iz a , e rodos fe u s  T u rco s 3 è cativos-remei- 
ros fazendo força com os remos para entre terem -fe, e naõ dar nas- 
ro ch a s: o  m efm o fizeraõ os da noíía com mais vantajem  ,  e esfo rço , 
ao que pareçeo , que os da outra ,  os quaes cançados do trabalho., e 
vencidos da fortidaõ do Vento ,  e  da tormenra largando os remos- fe  
abandonáraõ , e fe deixáraõ Ir á v ifta  de hoífos ; olhos a enveftir com 
as roebas , onde deo a G aleóta  taõ grande golpe ,  que toda> fe fez. cra 
pedaços. C pm eçava a ferrar a n o ite ,  e foi tamanha a gritaria éçs  que 
íe  perdiaõ , e o ljpbrefalro dos que em o noífo B a ix e i -temiaõ perder- 
f e ,  que nenhuma coiza , das que . o noíT Arráis m aridaya, fe entendia * 
nem ftizia , e fó  fe  cuidava em naó largar os remos das m aõs, toman­
do por remedlQ voltar a proa ao v e n to , e .deitar ás duas ancora* *0
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rÁ ar, para èrirretéV còni iftó alguin tempo a morte J por cerra íé  
tinha •, e aindaquè o médò 3e morrer era geral em íbdôs , em  mim 
erá muito pfelo cónttarío ; pôrqu-e com a eFperança tehganoza de ver 
n o  outro munctò a que havia raó pò.uco deftè fe tinha partido ,  cada 
ínfhm re , que a G aleóta tardava íerh alagar-Fe, ou em dar nos roche­
dos , 'èrà para mim o  mftãntè de mais penóza morte : as levantadas 
Òndas , qire pcJr fim a do B a ix è l, e da minha cabeça paílavao, me fa- 
ziàõ  eftar attènto para vér , fe rtellas vinha t> corpo da defgraçada Leo*» 
fr iz a .' Nao qüéro detér-me agora , ó  M aham ut, «íti ^contat-te p or miú­
do os fobreiaítos , os tem òrés, as an ctas, e òs ptníam eíttos 5 que na- 
queüa longa , e arhargoza noire -tivfe e paíTei por naõ ir contra o 
qüe primeiro própiiz de coatar-te brevem ente minha dfcfventura ; baf- 
ta  dizer-te , qtie fo ra o ra n ta s , *è ta e s 3 q u e , fe  a Morte* viera naqueile 
teirtpo , tivèra bem p o u co , que fazer em 'tirar-m e a vida. V e io  o dia 
cdm  mtoftrás de maior tormenta que a pafFada j mas achámos que o Bai~ 
sceí tinha 'andado hum grande eípaffo ; e havendo-fe defviado-das r o  
chas hum bom pedaço , e chegando*Fe a huma ponta da Iiha , e verh 
ido-Fe taõ a  pique de dobra-la* T u rco s , e Chriftaós com nova efpe- 
rança , e Forças novas no fim de feis horas dobramos a ponta , e  

A ch a m o s mais-brando o mar , e mais Focejgado o vento de m odo 
que mais faciímence nos aproveitam os dos remos ■, e abrigados co m  â 
I lh a  tiveraó lugar os Turcos de Faltar em terra, para irem v e r ,  Fe há- 
v ia  ficado alguma reliquia da G aleóta , que a noite paffada tinha dado 
á cofta ; mas ainda naõ quis o G eo coníeder-m e o alivio que efparava 
ter de ver èm meus braços o corpo de L eoniza , que. ainda mor­
t o ,  e defpeiaçado fo lgava de v e - ío ,  para romper aquelle impoF- 
fível , que a minha eftrella me poz de ajuntar-m e com  e l la ,  como 
m eus bons dezejos m ereciaõ : e anim roguei a hum arrenegado, qu£ 
qíieria dezejmbarcar-fe ,  que bufcaííé , e viíTe, Fe o mar o havia deita­
d o  fofa na praia [ porém  , como -já tenho d ito , tudo ifto m e negou 
o  C eo  ; pois no meFmo inftante íe  tornou a embravecer o vento de 

■niãneira que o amparo da Ilha naõ nos Fervio de-algum proveito. V en d o  
i f t o ;  Fetala ttaõ quis conftraftar contra a fortu na, que tanto o  p ereegu ia; 
'e  iaflím mandou p ôr o  traquete a r é b o l, e fazer hum pouco de v e lla ; 
Voltando a proa ao m a r , e a poupa ao vento , Fe deixou cotrer pelo 
la rg o  hiàr , feguro que nenhum  empedimento o eftorvaria de Feu ca- 
h ain ho: hiaÓ os rem os igualados na C ò x ia ,  e  toda a gente fentada pe­
los b an co s, e baíauftes, íertiique em toda a G aleóta íe defcobriíTe ou- 

\l?^ óa , i ju e ! a d o ' G á g e iro , ;qüe por mais Feguridade Fua Fe fez atar 
;_F^eHièn.té. " "ia'- maftareo do • juàáère : voava o B aixei com tanta ligei­
r e z a ,  queMém tres dias , e- très noites pa^àádo á vifta d e -T rap a n a a de 
M è la zo  ,. e de Pãlerm o em bocou pelo faro de M e^na com maravilho- 
z .° ílp5 q ú e (r:Hiaó dentro , e daquéües que da terra nos viaó :

na  ̂ Fér taÕ porlixo em contar a tormenta como ella o 
fo i em  roa ptirfia, : digo que can çad os, e fatigados com taó largo ro­

deio
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d e fo , cbttto  fo i rodear qúaíi toda a IllVa de SecUia cKeg^ftos a TripoJ 
de B erb eria , aonde á meu fenhor ;  (  antes de k iv e r  feiro com os focioç. 
a conta dos defpojos , - e  dar-ihes o que lhes tocava , e  o quinto ao 
R e i y com o h e coftum e ) lhe deo huma dor nas coftas de ta l fo rte , guç. 
dentro em  tres dias deo com  elle no Inferno* A poífou-fe lo go  o R e j 
de T rip o l de toda fua fa z e n d a ,  e o  A lcaide dos m o rto s, (  o qual he 
com o num adminiftrador , )  que ,aUi tem  o G ra ra -T u rc o , (  que .como 
fàbes- he herdeiro daquelles , que o naõ tem por fua m o rte, )  eftes 
dois tomáraõ toda a fazenda de Fetala , -^heu fenhor 5 e e» vini aca  ̂
ber a efte , que entaõ era V ice -R e i de T rip o l ; e dalli a quize dias lhe 
veio a Patente de V ic e -R e i de" Chipre , com  o qual tenho vindo ate 
aqui fem intento de refgarar-me > fuppoílo e lle  m e tem  dito muitas ver 
z e s , que m e refgate ; pois fou hom em  de bem  , com o lhe difTeraõ o& 
foldados de Fetala ; nunca jám ais tenho afíentido a elle  ; antes lhe te­
nho dito , que o enganaraõ ,  as que lh e  diíferaõ grandezas de minha 
pefíba. E  fe q u ize re s, M aham ut 3 que te  diga todo o meu penfamento» 
has de faber que naõ quero tornar a parte , aonde poíTa ter coiza que me" 
confole ; e quero , que ajuntanâo-fe á vida do cativeiro os £en.fa- 
m e n to s ., e m em órias, que jamais m e d e ix a õ , da m ona Leoniza.,  ye- 
nhaõ a fer parte paraque eii naõ as tenba-Jam ais de goíto ajgum. 
£  fe he verdade 3 que as continuas dores forçozam ente íe  haó de aca­
ta r  3 -ou acabar a quem  as p a d e ce , as m inhas naõ p o d m ó  deixar .de 
faze-lo  - porque ju lgo  dar-lhe cauza de m aneira que em  poucos dias 
dè fim a m izaravel vida 3 que taõ contra m inha vontade fòftenho. E f ­
te he 3 6 M a h m u t , o meu trifte fuceflo , efta he a cauza de meus 
fu fp iro sv e de m inhas lagrimas -j vè  agora y e confídera, fe he baftan- 
te  para tira-las do profundo de minhas entranhas, e para form a-lasnp 
centro de meu laftim ado peito : L eon iza  morreo 3 e com  ella minha 
efperanÇa 3 que fuppofto que a que tinha ella vivendo fe fuftentava; 
de hum delgado fio , rodavia , todavia*. . . .  e  nefte todavja„fe lhe pegou 
a lin goa ao ceo da boca de m aneita , que naõ podé articular mats 
palavra , nem  deter as lagrimas (  com o fe cofium a dizer 3 )  que fio j i  
lio lhe coniaõ  p e lo r o f to  com tanta abundancia, qiie chegaraõ a hume*- 
decer o ^chaó ; acom panhòu-o nellas M ahum ut ; porém  paífando-fe .aqueí- 
le parocifmo cauzado da m em ória renovada no. amarga conto , qufe 
Mahamtat confolar a Ricardo com  as m elhores rezoéâ que .fabia ; mas; 
elle lhas atalhou , dizendo : O  que m e hasde fazer am igo , he.aeoji fo­
lhar-me o que farei para cahír. em -dezagrado de meu S en h o r.. <e.de tó- 
das aquellas peífoas com quem commnnicar , paraque, fendo". aborreci-, 
do delle , e cfellas ,  huns > e outros m e m altratem  ,  e perergaõ de for­
te ,  que acrefceíitando dor a  dor ,  e peita a pena alcance .com bre­
vidade o que dezejo , que he acabar a vida. A go ra  renho achado fer verda­
de , (  diííe M a h a m u t, )  o que fe uza d iz e r , que he : Ò^que fe fabe fen- 
tir , fe fabe contar ; fuppofto que algumas vezes  o fentimento emmu- 
déce a lingoa 3 porém -cem o quer que elle feja a Ricardo- 3 (  ou ehégjqie
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t  ;a dor ás ruas palavras ,  ou ellas fe avantajefli)  fefllpre hafde achar 
em mim hum verdadeiro amigo para ajuda ,  ou para o confelho \ pois 
aindaquè meus . poucos atines } e o dezatin o , que tenho fe ito , em vef- 
tir-m e com efte habito ,  eftaõ dando vozes , que de nenhum a deftas duas 
coizas , que te o ffe re ç o , fe poíTa f ia r , ou efperar' algum a ; com  tudo 
eu farei que naõ fáliia verdadeira efta fufpeita ; nem fe chegue a ter 
por cerca efta opiniaõ. E  poftoque tu naõ queiras fer aconfelhado , 
nem  favorecido; nem por iflo deicharei de fazer o  que convier , Como 
fe  faz ao en ferm o, que pede o que naõ lhe d a õ ; e  fóc lhe daó o que 
he precizo , e Lhe aproveita. Naõ ha em toda efta cidade quem  poífa 5 
nem vàlhi mais que o Cadi meu íenhor j nem ainda o t e u ,  que vem 
por V ice -R e i delia } hade poder tanto *, e fendo ifto (  como he )  eú 
poiTo dizer que fõu o que mais poíTo na cidade ; pois poflo com o  
meu Patraõ tudo o que quero : digo ifto ; porque poderia fer acabar 
com  elle , paraque vieífes a fer feu j e eftando na . minha companhia 
o tempo nos dirá o  que havemos de fazen? aííim para eonfolar-te y fè 
cjuizeres , ou poderes ter gofto ; e amim para fahir defta á m elhor v£- 
aa , ou ao menos a parte aonde a tenha mais fegu ra, quando a d eixe. 
E u te agradeço (  refpondeo Ricardo a M ah am u t, )  a amizade que m e 
offereces ; aindaque cftou cçrto por mais que faças naõ has de achajr 
c o iz a , que em meu proveito r e z u lte ; porem deichemos agora ifto , e 
vamos as tendas i porque eu vejo  fahír da cidade muita g e n te , e fetn 
duvida he o antigo V ic e - R e i , que foi accontmodar-fe na cam pina ;  pa­
ra dar lu^ar a meu Senhor que entre na cidade a fazer reziden- 
cfci. Aííim he ; (  diíTe M ahamut )  pois v e m , Ricardo , e verás as iere- 
monias coin que fe recebem ; pois fei has de goftar de ve-las. V am os 
em  boa hora (  diífe Ricardo )  e  talvez te haverei mifter , fe acazo o 
guardiaó dos cativos de meu Senhor me tem  achado m enos ,  que he 
hum arrenegado de N açaõ C orfo , e naõ tem p ia s ,  nem  doces entra­
nhas. Com  ifto deicharaõ a pratica , e chegaraó as tendas a tem po 
que chegava o antigo B a c h á , e o  novo o  fahia a receber á porta da Ten* 
aa. V inha acompanhado A lii-B axá , (  que .aflim fe chamava .o que déí- 
chava o governo )  de todos os G enizeros ,  que de ordinário eftaõ de 
prezidio em N icócia depoisque os Turcos a ganharaõ ,  que feriaõ até 
quinhentos ; vinhaõ em  duas alas ou fileiras ,  huns- com  as E fco - 
petas , e os outros com  os A lfanjes dezembainhados ; chegaraõi* a por­
ta do novo B ach á, H a z e m , e a rodearaõ rodos, e A lli-B axá  enclinan- 
do o corpo fez reverencia a H azem  , e elle com menos inclinação o 
faudou ; e logo entrou AUi na barraca de H azem  , e o s  Turcos o 

'fu b iraff, e montaraõ fobre hum poderozo cavallo , ricamente adereíTado ; 
e  voltando á rodadas Tendas , e hum bom pedaço por roda a campi­
na davaõ vozes , e gritos dizendo na fua lingoa : v iva  Solim an S oltam , 
e Hazem B achá: em feu nome repetirão ifto muitas vezes., reforçando 
as- vo zes, e os alaridos, e logo fe tornaraõ á Tenda , aonde tinha ficado 
A lli  B ach á, o qual com  o C a d i, e H azem  fe enferraraõ nella por ef-

pa~
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paílo^ de huttta hora fós. DiíTe M aham ut a R icardo , que fe haviaõ eti- 
ferraao a tratar do que convinha fazer ná c id a d e , além das obras que 
A ií  deiçhou começadas : dahi a pouco tem po fahio o Cadí á porta da 
T enda , e d;ííe gritando en flin gu a  Turquefca , A rábiga , e G re g a ; Q ue 
todos , os que quizefTem entrar a pedir juftiça , ou outra coiza contra 
A ií Baxá poderiaõ entrar Livremente *, que alli eftava Hazem B a x á , a 
quem  o G ram  Senhor mandava por V ic e -R e i de Chipre , e que elle 
faria tudo o que foífe dé rezaõ , e de ju ftiça . C om  efta licença os G e- 
nizaros deicháraò dezocupada á porta da T e n d a ,  e deraÕ lugar para 
entrarem , qs que quizeííem . M aham ut fez que entraíTem com elle R i­
cardo , cjue por fer eferavo de H azem  , naõ fe  lhe empedio a entrada. 
Entráraõ a pedir juftiça G r e g o s , e  Chriftaõ.s com  alguns Turcos e to­
dos de coizas dé taõ pouca im portancia, que os mais defpachou o Ca- 
dí fem  A utos , demandas ,  nem reípoftas 3 que todas as coizas (_ fó as 
m atrimoniaes n a ó )  fe devem defpachar em p é , e num inftante , mais 
a ju izo  de hum  bom varaõ , que por lei algum a. E  entre aquelles bar- 
baros (  fe acazo nifto o faõ )  o C ad í he o  Juiz competente de todas 
as _cauz;is as quaes defpacha na maõ , e fentefeia num inftante ; pois 
naõ ha alli grandes proceííos que euftem  a exam inar j e naõ ha appe- 
la ç a õ , nem aggravo de fuas fentenfas para outro Tribunal.- Nifto en­
trou hum Chaur ( q u e  he como hum  M eirinho )  e diííe que eftava á 
porta da T en da hum ín dio  que trazia para vender huma rormoziflima 
C hriftã. M andou o Cadí que a fízefle entrar : fahio o C haur, e tor­
nou a vir logo com hum venerável ín d io  que trazia pela maó huma 
m ulher veftida em  traje B e rb e rifco , tam bem  adereíTada e compofta , que 
naõ o podéra eftar tambem a mais rica M oira de F e z , nem de Mar* 
r ó c o s , que em  adereflar-fe levava a vantajem  a todas as A frican as, e 
ainda entre as de A rgel com as fuas muitas pérolas : trazia coberto 
o rofto com hum tafetá carmezim pelas canelas das pernas , que fe  
deícobriaó , appareciaó duas corcajes (  que aflim fe chamaõ as cadeias 
cm  A r a b ig o )  ao parecer de puro oiro 9 e em os braços , que affim 
m efm o por huma camiza de Cam braia finíflima fe delcobriaó ou relu- 
z ia õ , trazia outras corcajes de oiro firculados de muitas pérolas : em 
fim em quanto ao traje ella vinha rica e galhardam ente adereíTada. A d­
mirados defta primeira vifta o C ad í e  os outros dois B ach ás, antesque 
outra coiza diííecem , nem perguntaífem , mandáraõ ao índio que fi- 
zefíe comque tiraíTír o véo a Chriftã r feíce aííim  , e defeobrio hum 
rofto que deo luz aos o lh o s , e alegrou os coraçoés dos fírcunftantes, 
como o foi que por entre ferradas nuvens depois de muita efeuridade 
fe oíferece aos olhos dos que o dezejaõ. T a l era a beldade da cativa 
Chriftã , e tal feu brio , e galhardia ?

P o rém , em quem com mais effeíto fez impreílaõ a maravilhoza luz 
que havia defeoberto , foi em o laftím ado R icardo ,  como naquelle que 
muito melhor , do que o u tro , a conhecia ; pois era a fua cruel e ama­
da L eoniza , que tantas vezes e  com  tantas lagrim as por elle havia
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fido tida e chorada por morta. Ficou da improvíza vifta c flngulaf 
b elleza  da Chriftá trafpaífado e rendido o coraçaó. de A lí  ; e com o 
m elm o agrado, e com  a mefma ferida fe achou o de A z e m , fem  fi­
car izento da am óroza chaga o do Cadí , que máis fu fp e n fo , que to ­
dos , naó podia tirar os olhos dos form ozos de L e o n iz a : e ,  para enca­
recer as poderozas forfas de am or, fe deve faber que naqueílc m efm o 
ponto nalceo nos coraçoês dos trez h um a, a feu parecer, firme efperan- 
ia  de alcanfala e g o z a - la ; e a fíim , fem  quererem faber o como , nem  
donde , nem o qufando havia vindo a poder do índio , lhe pergunta- 
raõ o preço que por ella queria : e o aftuciozo índio refpondeo , que 
quarro mil dobras , que vem  a fer dois mil efcu d os: mas apenas hou­
v e  declarado o preço*, quando A lí  Bachá d iífe , que e lle  os dava por 
e l la ,  e que íofte lo g o  á fua Tenda para lhe contar o dinheiro. S o ­
berbo Hazem Bachá ,  que eftava de parecer de naõ deicha-la, atndaque 
aventuraífe- com ella a v id a ,  diííe : eu aííim m efm o dou por ella as 
quatro mil dobras que o índio  pede ; e  naó as dera , nem  m e poze- 
ra a fer contrario do que A lí  tem  dito , fenaõ me forfára o que e lle  
m efm o dirá , que he rezaõ que me obrigue , e me fo r fe ; c h e ,  que ef­
ta  gentil efcrava naõ pertenfe a nenhum de nós o u tro s; mas fim pa­
ra o Gram Senhor fom ente : e afíim digo que em feu nom e a com ­
p r o : vejamos a g o ra , quem ferá o atrevido que ma tire! Eu ferei ( r e ­
p licou  A lí ) que para o mefmo effeito a compro : e a m im  m e eftá 
m ais bem fazer ao G ram  .-Senhor efte prezen te pela comrnodidâde de 
leva-la  logo a C on ftan tin op la , grangeando com ella a vontade do G ram  
S en h or ; p o is , como homem  que n e ce ííito , H azem , com o tu v e z  , fem  
carg o  a lgu m , hei de m ifter bufcar meios de te-lo ;■ de que tu eftás fe- 
guro por trez annos ; pois hoje começas a governar e mandar efte ri- 
quiííinio Reino de C h ip r e : afíim por eftas re zo e s, e por haver eu fi­
do o primeiro que offereci o dinheiro pela cativa , eftá pofto na rezaÕ , 
ó  H azem  , que ma deiches. T an to  mais he de agradecer-me a mim 
(  refpondeo H a z e m ) o procura-la e envia-la ao G ram  S en h o r, quanto 
o  faço  fem m over-m e a iífo interece a lg u m : e o que toca á comm odi- 
dade de leva-la , huma G aleóta armarei com  a minha gente ,  e meus 
e fc ra v o s , que a leve  fó. A fligio-fe  com eftas rezoês A l í ,  e ,  levantan- 
do-fe em p c , empunhou o alfanje d izen d o : fendo , ó H azem  , meus in- 
ten tos os mefmos , que he levar e aprezentar efta cativa ao G ram  S e ­
nhor , e tendo eu fido o primeiro comprador , eftá pofto na rezaõ e na 
ju ftiça  , que ma deiches a m im , e ,  quando outra coiza penfares , ef­
te  alfanje que empunho defenderá meu direito , e caftigará teu atrevi­
m en to . O  dadí que a tudo eftava atten to , e naõ m e n o s, que os d o is , 
ardia , temerozo ae ficar fem a C h riftá , imaginou como poderia ata­
lhar efte grande fogo que fe havia accendido, e-juntam ente ficar-fe com 
a c a t iv a , fem dar algum a fufpeira da fua damnada intenfaÕ i e a fíim , 
levantando-fe em p é , íe poz entre os dois , que tambem já o e ftavaõ , 
Ç diífe : focega-te t H a z e m , e tu ,  A l í ,  eftá quieto \ pois eftou aqui ,
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que faberei e pòderei compor voífas difFerenfas de maneira, que am­
bos de dois configaes ŷoíTos intentos 3 e o Gram Senhor, como de- 
zejaes , fique fervido.

A 's  palavraí do C adí obedecerão l o g o ^  e ainda , fe  outra coiza  
mais dificultoza mandara , fariaó o m efm o. T a n to  he o relpeito que 
tem  ás fuas cans os d a ju e íla  damnada feita ! P ro fegu io  pois o C ad í 
d ize n d o : T u  dizes , A li  , que queres efta Chriftá para o Gram  S en h o r; 
e H azem  diz o m e fm o : tu a lle g a s , que por fer o primeiro em o ffe- 
recer o dinheiro ha de fer tua .' H azem  te contradiz ,  e ,  aindaque e l le , 
naó fabe fundar fua re z a õ , eu digo , que elle tem  a mefma , que tu 
tens ,  e a fua tenfaõ fem  duvida havia de nafcer ao mefmo tempo , 
que a tua , em querer comprar a efcrava para o m efm o effeito ; fó 
lhe levaíte  a vantajem  em te haveres declarado prim eiro , e ifto naõ 
ha de fer baftante paraque de todo em  todo fique defraudado feu bom 
dezejo ; e afílm  me parece fer bem  confertaretn-fe defta fórma : que 
a efcrava feja  de am b o s, vifto que o  u zo  delia ha de ficar na vonta­
de do G ram  Senhor , para quem fe comprou 3 e a elle toca fó d if- ‘: 
por d e lia : mas no em tanto pagarás tu , H azem  3 duas mil dobras ,  e 
A IÍ outras duas m il j e  ficará' a cativa no meu poder 3 paraque em 
Home de ambos eu a envie a Conftantinopla , paraque naõ fique fem 
algum  premio 3 fe quer por me haver achado p re ze n te j e aífirn pro* 
m eto de envia-la á minha cufta com a authoridade e  decenfia , que 
fe  deve a quem  fe envia ,  efcrevendo ao G ram  Senhor tudo , 0 que. 
aqui tem  paliado , e a vontade que ambos de dois tendes m of- 
trado no feu ferviço. N aó  fouberaó ,  nem  podéraó , nem  quizeraõ con- 
tradize-Io os dois enamorados T urcos ; e ,  aindaque viraõ que por aquel- 
le  caminho naõ confeguiriaô feu d e z e jo ,  houveraõ de paíTar pelo pare­
cer do Cadí 3 formando e criando*cada hum delíes em  feu animo hu­
ma efperanfa , que ainda duvidoza lhes prom etia poder chegar ao-fim 
de feus incendidos dezejos. H a z e m , que ficava por Vice-*Rei em C hi­
p r e , penfava dar tantas dádivas ao C ad í , que ven cido e obrigado lhe 
déífe a cariva : A lí  im aginava de fazer huma co iza  , que lhe affegu- 
rava fahir com o que dezejava : e ,  tendo por certo cada qual feu de- 
zignio ,  convieraõ com  facilidade no que o C ad í diífe e quiz ; e de 
confem im ento e vontade de ambos lha entregárao ío go  , e logo pa- 
gáraõ ao índio cada hum duas m il dobras : dííTe o índio  que naó á 
havia da dar com os veftidos que tinha ; porque valiaó outras duas 
m il dobras: e aííim  era verdade pela cauza de que nos cabelos ( que 
parte pelas coílas foltos trazia , e parte atados e enlaffádos)  pela fren­
te appareciaõ alguns fios de pérolas, os quaes com  eftremada graça 
fe enlaífavaõ com  elles 3 ás canelas das pernas e braços aííim mefmo 
vinhaó cheios de fios tam bem  de groças pérolas 3 o veftido bordado  ̂ e  
cheio de tranfelins de oiro : em fim pareceo a todos que valia muito 
bem o. p re ç o , quev o ín dio  pedío pelo veftido : e  o  C adí por naó fe  
moftrar menos liberal 3 que os dois Bachás 3 diíle que queria paga-lo
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paraque daquelía fo rte 'fe  aprezerua-fe ao Gram  S e n h o r.a  C riftá : tt- 
veraó por bem ifTo os dois competidores , parecendo-lhes a cada h u m , 
que ainda nalgum rempo havia dè vir a íeu poder, Falta agora dizer 
o que fentio Ricardo vendo andar na praça a fua Alm a , os penfam enj 
ros que naquelle ponto lhe vieraõ , e os temores que o fobreífalráraõ 
vendu , que o ter achado a fua querida prenda era para mais perde- 
la : nao íabia conhecer fe eftava dormindo ou acordado ; nem  dava 
credito a feus olhos do que v ia õ ; porque lhe parecia coiza impoUivel 
ver taõ impenfadamente diante d e lle s , a que julgava que para fempre 
os havia fechado. C hegou -fe  com ifto a íeu amigo M a h a m u t, e dif- 
fe-lhe : Naõ a conheces , amigo ? N aõ a conheço ( diífe M a h a m u t.)  
P o is  has de faber (  replicou Ricardo )  que he L eoniza. Q u e he o que 
dizes , Ri:ardo í ( diífe M ahamut ) O  ..que tens ouvido , (  refpondeo 
Ricardo. )  Pois calla , e naó defcubras ; (  diíTe M aham ut )  que a ven­
tura vai ordenando, que a tenhas boa e profpera ; porque ella vai a 
poder de meu Senhor. Parece-te bem (  diífe R icardo ) pôr-me em par- 

i e  ,  aonde poíTa fer vifto ? N a õ ; (  difíe M ah am u t) paraque naõ a fo- 
breffaltes , e nos venhas a dar indicio de que a conheces a ou que a 
tens v if t o ,  o-que poderia fer redundaífe em prejuízo do meu- difignio. 
Seguirei teu parecer ; (  refpondeo Ricardo )  e aííim andava fugindo de 
que feus olhos fe encontraífem com os de L e o n io z a , a qual tinha os 
leu s cravados no chaõ derramando algumas, lagrim as. C hegou-fe o C a ­
dí a e l la ,  e pegando-lhe pela maõ a entregou a M a h a m u t, m andan­
do-lhe que a levafíe á cidade, a entregaffe a fua S e n h o ra , e lhe d i' 
ceffe , a trataffe como e fm v a  do Gram  Senhor. A ííim  o fez Maha-, 
m u t , deichou Ricardo 5 que com os olhos fo t feguindo a fua eftrella ,  
atéqüe fe encobrio com  a nuvem dos muros de N icócia : chegou-fe 
ao Indio e per^untou-lhe : Aonde hayia com prado, ou de que m odo ti­
nha vindo a feu poder aquella cativa Chriftá? O  Indio lhe refp on d eo, 
que na Ilha de Pantaléa a tinha comprado a huns Turcos ,  que alli 
haviaõ dado á cofta 5 e , querendo proffeguir a diante , eftorvou o vi­
rem -no chamar da parte dos B a ch á z, que tambem queriaõ perguntar-lhe 
o que Ricardo dezejava faber 3 e com ifto fe defpedio delle. N o  ca­
m inho que havia das Tendas á cidade teve lugar M aham ut de pergun­
tar a Leoniza em lingua Italiana de que lugar era ? A  qual lhe refpon­
deo : Q ue da Cidade de Trapana. Perguntou-lhe aflim m efm o M aha- 
m ut : Se conhecia naquella Cidade a hum Cavalheiro rico e nobre 
que fe chamava Ricardo ? O uvindo ifto L eoniza deo hum grande fuf- 
£Íro , e diíTe : fim , conheço por meu mal. C om o por voíío m al? (  dif- 
ie  Mahamut ) porque elle me conheceo a mim para feu torm ento y 
e para minha defventura. Perguntou mais M aham ut: C onhecefte tam­
bem  neffa mefma cidade a outro Cavalheim  de gentil d ifpofiçaõ,  íilho 
de Pais mui ricos, e elle por fua peífoa muito va len te , muito liberal , 
e muiro difcreto, que fe chamava C o rn elio ? Tam bem  conheci , refpon­
deo Leoniza ,  e poderei dizer mais por meu mal , do que Ricardo.

M as

2,0 H i s t o r i a



'

M as quem foís vós , S e n h o r, que os conheceis ,  e por ellès me per­
guntais ? Sou (  difíe M ah am u t)  natural dé Palerm o , que por varios 
accidentes da fortuna eftou nefte traje e veftido difrerente, do que de­

svia tra ze r; e conheço-os ; porque naõ ha muitos d ia s ,  que elles am­
bos eftiveraõ em meu poder j pois a C orn elio  cativáraõ huns M oiros 
de T rip ol de Berberia , e o venderaõ a hum T u rco  , que o troufTe 
a efta I ih a , aonde vem  com  mercaníías 3 porque he M ercador de Rhó- 
deí , o qual fiava de C ornelio  toda a fua fazenda. M uito bem lha fa- 
berá guardar; ( DiflTe L e o n iz a )  porque fabe guardar muico bem a fua. 
Porém  dizei-m e , Senhor , com o , ou com  quem  veio  Ricardo a efta 
Ilha ? V e io  ( refpondeo M aham ut ) com hum C orfario  , qpe o cati­
vou  eftando em hum jardim da M arinha de Trapana com huma don­
z e la ,  de quem  nunca me quiz dizer o n o m e ; e íteve  aqui alguns dias 
com ffeu Senhor que hia vezitar o S e p u lc ro , ( q u e  eftá na Cidade de 
A im edina ) e ao tem po da partida càhio R icard o  muito enfermo ; e 
feu Senhor 5 mo deichou por fer da m inha terra , paraque o curaíTe , e 
o tivelTe a meu cargo até fua vinda , e que , fe  por aqui naõ viefie ,  
lho enviaffe a Conftantinopla , e que elle me avizaria , quando lá che- 
gaífe. Porém  o C eo  ordenou de outra fo r te ; pois fem  ventura Ricar- 
d o 7 e fem ter accidente algum em poucos dias vio acabarem-fe os de 
fua vida 3 fempre chamando entre jfi a huma L e o n iz a , a quem elle me 
tinha dito , que queria mais , que á fua vida ,  e á  fua alma ; cuja L e o ­
niza  me diffe que ent huma G a le ó ta , que havia dado á cofta na Ilha 
de P an ta le ia , fe tinha a fo g a d o , cuja m orte fem pre chorava, e fempre 
carpia , atéque 0 troufle a termo de perder a vida ; que eu naõ lhe fen- 
ti moleftia no co rp o ; mas fim moftras de grande dor na alma, D ize i- 
rne, Senhor , (re p lic o u  L e o n iz a )  effe tnolTo , que dízeis , chamada 
C ornelio , nas praticas que tratou .co m  vofco  (  que ccm o de huma mef- 
ma terra deveraõ de fer muitas )  nom eou a eífa L eo n iza  contando 0 rao* 
dò , comque a ella e a Ricardo cativáraó ? Sim  nom eou *(d iííe  M aha­
m ut )  e me perguntou 3 fe havia aportado nefta Ilh a  huma Chriftá def- 
fe  nom e , e de taes e taes fín a e s , a qual folgaria de achar para refga^ 
ta-la , fe h e , que feu Senhor fe havia já dezenganado de que naÕ era 
taõ rica , como elle  penfava , aindaque podia f e r ,  que por have-Ja 
gozado a riveíTe em menos ; que como naó paçaífe de trezentos ou 
quatro centos e fe u d o s, elle os daria de m uito boa vontade por ella ; 
porque nalgum  tempo lhe havia tido m uita affeiçaô, Bem  pouca de­
via f e r ;  ( diífe L e o n iz a )  pois naõ pajTsva de quatro cenros efeudos: 
mais liberal era R ic a r d o , e mais va lente., e com edido : D eos perdoe 
a quem foi a cauza da fua m o rre , que fui eu ; e  e u .fo u  nquella fem 
ventura-, que elle chorou por morta ; e fabe D eo s , fe  eftimára que 
elle fora v iv o ,  para pagar-Lhe c o m o  fentím ento devido á fua defgraça; 
já que elle o moftrou da minha. Eu , S en h o r, corno já  vos tenho di­
to tui a pouco querida de C ornelio  , e a bem chorada de Ricardo , 
que por meus m uúos e varios cazes tenho vind o a efte m izaravel efta-
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d o , em que me vejo ; c ,  ^indaque he taõ perigoZO3 feíftpre por Favôt 
do C co tenho confervado inteiram ente minha virgindade e honra ,  com  
a qual vivo contente na m inha m izeria r agora nao fei aonde eftou ,  
nem quem he meu S en h o r, nem aonde haõ de dar c‘om igo meus ti~ 
rannos fados , pelos quaes vos rogo , S e n h o r, e pelo fangue , que de 
Chriftaõ tendes, me aconfelheis em meus trabalhos, q u e , íuppofto p ot 
ferem  m uitos, me tem feiro algum a coiza adverida, íobrevem  cada m o­
mento tantos e ta es, que naõ f e i ,  como me heide haver com  elles*, 

A o que refpondeo M aham ut ,  que elle  faria o que podeífe em  
fervi-la , aconfelhando-a, e ajudando-a com feu engenho , £ com fuas 
fo rfas: diíle-lhe a diiferenfa que por feu refpeito haviaõ tido os dois 
B a c h á z , e o como ficava em  poder do G a d í, feu S en h o r, para leva -la , 
e aprezema-la ao Gram  Turco , S e lim , em C onftan tinopla; porém q u e , 
antes que ifto tiveífe effeito , tinha efperanfa no verdadeiro D eo s , cm  
quem  eiíe cria , aindaque máo Chriftaõ , que 0 havia difpor de outra 
m an eira; e que a aconfelhava., fe deífe bem  com  H alím a , a mulher 
do C a d í , feu S e n h o r, em cujo poder havia de eftar atéque a enviaífe 
a Conftantinopla , advertindo-a da condição de Halíma ; e com eífas 
lh e  diífe outras coizas dc feu p ro ve ito , atéque a deichou entregue em  
fua caza cm poder de H a lím a , a quem  deo o recado de feu M arido. 
R ecebeo-a bem a M oira ; e eftim ava ve-la tambem adereífada,  e taõ 
form oza. Mahamut fe  tom ou ás Tendas a contar a Ricardo o que ha­
v ia  paííado com L e o n iz a , e ,  achando-o f ó ,  lho contou ponto por pon­
to ; e quando chegou ao do fen tim en to , que Leoniza havia m oftrado, 
quando lhe diííeraõ que era morto , quazi lhe vieraõ as lagrim as aos 
o l h o s : difle-lhe o como tinha fingido o conto do cativeiro de C o rn e­
lio  por ver 0 que ella  fe n tia , advertio-lhe a tibieza e a m alic ia , com - 
que de Cornelio havia fallado ; e tudo ifto foi Epithim a para o afligi­
do coraçaó de R icardo , o qual diífe a Adahamut : Acordo-m e e lem ­
bro-m e , ami^o Mahamut , que me contou meu Pai , que já  fabes co­
m o curiozo fo i, e ouvifte quanta honra lhe fez o E m perad or, Carlos 
V . ,  a quem feryio em honrozos C argos de G u erra , d ig o , que me con­
tou , que quando 0 Em peradot efteve fobre T u n e s , e a atorm entou á 
forfa de fome e fede , eftando hum dia na campanha e na fua T e n d a , 
lhe trouíferaõ , e aprezentáraõ hum a M oira , por fer coiza fíngular na 
b elleza  ; e ao tempo que lha aprezentáraõ encravaõ alguns raios do fo i 
por huns buracos da Tenda , e davaõ nos cabelos da M oira , que com 
os mefmos do S o l em ferem  loiros competlao ; (  coiza nova nas 
M o ira s , as quaés fempre fe prezaõ em te-los n e g ro s) contava que na- 
quella  ocaziaõ fe achárao na T en da (e n tr e  outros m u ito s)  dois C ava­
lheiros Hefpanhoês , e hum era A n d alu z , e outro Catalaõ ,  ambos 
m uito diferetos , ê  ambos Poetas ; e , tendo-a vifto o A ndaluz ,  come­
çou  com admiraçaõ a dizer huns verfos , a que elles chamaõ Copias ,  
com  humas coníonanfias , ou confoantes deficultozos ; e , parando nos 
im eo verfos da Copia ,  fe deteve fem  dar-lhe fim , nem á C o p ia ,  nem

i z  H i s t o r i a



w r

£ ;fenten£a,  por naó lhe lembrarem taõ depreíTa os confbantes necef- 
íarios para a acabar ; mas^o outro Cavalheiroy- que eftava ao feu lad o , e- 
tinha ouvido os verfos , è vendo-o fufpenfo como fe lhe furtara a meia 
Copia, da boca , a proffeguio e acabou com  a m efm a confonanfia e 
confoantes : e íílo  m efm o me veio  á m em ó ria , quando vi entrar á for- 
m oza L eo n iza  por a T en d a  do Bachá , naõ fom ente efcureçendo os 
raios do Sol fem  a ofFenderem ; mas tambem  brilhando m ais, que no 
C eo  as eftrellas. N aõ paffes mais ( diífe ^ M ah am u t)  adiante , amigo 
R icardo , que a cada paífo remo , que has de paliar tanto a raia na 
lem branfa aa tua bella L e o n iz a , que , deichando de pareceres Chrif- 
raõ , pareças G en tio  ; dize-m e , fe  q u e re s , eífes verfos ou C o p ias, ou 
)como Jhes chamas ; que depois falarem os em outras c o iza s , que fejaõ 
de mais gofto , e. ta lvez de mais proveito. E m  boa hora (  diífe Ricar­
do ) eu te venho a d ivertir; porém os finco verfos diífe-os h u m , c  
os outros finco diífe-os o o u tro , todos de im provizo ; e faó ellcs^

C o m o  quando el Sol afôm a 
P o r una montána b a x a ,
Y  de fupito nos to m a ,
V  con fu vifta nos doma 
N ueftra vifta , y  la relaxa 9 
C om o la piedra B alaxa ,
Q u e  nç> confiente carcoma ,
T a l  ês el ru ro fto ', A x a ,
D ura lanfa de M afom a ,
Q u e  ias mis entranas raxa.

B em  me foáraó ao ouvido 3 (  diífe M a h a m u t)  e melhor julgo 
e m e parece7 que eftás para dizer verfos , R íc a rd o ; porque 0 d ize-los, 
ou faze-lo s , requer anim o de coraçoés apaixonados. Tam bem  te foaõ 
(  refpondeo Ricardo )  chorar Endeichas , com o cantar H ym nos ;"e tudo he 
dizer verfos. P o r é m , deichandó ifto de parte ,  dize-m e o que penfas 
fazer em o noíío negocio ; que , fuppofto naó entendi o que os Ba- 
cház rratáraõ na T en d a  ,  no entanto que tu levafte  a Leoniza ,  mo 
contou hum Arrenegado de meu Senhor V en ezia n o  , que fe achava 
p rezen te ,  e enrende bem a  lingua T urquefca ; e o que heide nufter 
primeiro , que todas as c o iza s , he bufear traça , com o Leoniza naó vá 
á maõ do G ram  Senhor. O  primeiro ,  que fe  ha de fazer , (  refpon- 
deõ M aham ut )  he que tu venhas a poder de meu Senhor ; e , ifto 
feito , depois nos aconfelharem os no que m ais nos convier. Nifto veio 
o G uardiaõ dos cativos Chriftaõs 'de .Hazem  , e levou  com íigò a R i­
cardo. O  C adí tornou á cidade com H azem  , que em  breves dias fez 
a rezidencia de A lí  , e lha deo fechada e fellada ,  paraque fe foífe a 
Conftantinopla , o qual fe  foi logo , deichanco m uito encarregado ao 
Cadí 3 que com brevidade énviaíTe a cativa ,  eferevendo ao Gram S e­
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nhor de modo , que lhe aprovei taífe para as fuas pertenfoesÜ Proflic- 
co-lho o Cadí com traidoras ercmfthas , porque as rinha cheias de ap- 
petite pela cativa. Hido A lí çheio de faifas’ efperanfas, e ficando H a­
zem  naõ vazio d ellas, M aham ut fez de m o d o , que Ricardo veio  a po­
der de feu S en h o r: paffáraõ-fe dois dias ; e o dezejo  de ver a Leo« 
n iza apertava tanto a Ricardo , que naó aicanfava hum inftante de fo- 
cego . Mudou Ricardo o nome em o de M á rio , paraque naõ chegaffe o 
feu aos ouvidos de L e o n iz a , antes de que elle a viíie , e lhe fallaífe : 
e  ifto era muito dificultozo pela cau za3 que os M oiros faõ em extre­
m o zeüozos , e encobrem  de todos os homens os roftos de fuas mu­
lheres ; fuppofto que em  moftrarem-fe elias aos Chriftaõs naõ lho le- 
vaõ a mal ; e talvez deve fer , que por ferem cativos naõ os julgaõ por 
homens com petidores, e riváes. Sucedeo p o is 5 que hum dia a Senho­
ra Halím a viffe a feu efcravo M ario ; e taõ vifto , e de tal forte f o i , 
que lhe ficou gravado no coraçaõ , e fixo na m em ória} c  talvez pou­
co contente dos frouxos braços de /eu aníiaõ M arid o , com facilidade 
deo lugar a hum máo dezejo , e com a m efm a deo conta delle a L eo ­
niza y a quem já queria m uito por fua agradavel condiçaõ } e proce­
der difcreto ; e a iratava com muito refpeito por fer prenda do G ram  
Senhor : diffe-lhe com o o Cadí havia trazido para caza huma cativo 
Chriftaõ de taõ gentil donaire , e parecer 3 que feus olhos naõ haviaõ 
vifto mais lindo hom em  em toda a fua vida ; e que diziaõ que era 
C h ilib e  , (  que quer dizer Cavalheiro )  e da mefma terra.de M ah a m u t, 
feu Arrenegado , e que naó fabia o como lhe daria a entender fua 
vontade , femque o Chriftaõ a tiveífe em pouco por haver-fe decla­
rado. Perguntou-lhe L e o n iz a , com o fe chamava o cativo. E  d iífe-lh e , 
que fe chamava M ário : á qual replicou L eo n iza  : fe  elle fora C ava ­
lheiro , e do Iugai , que dizem  , eu o conhecera ; mas deífe nom e , 
M á r io ,  naõ ha. nenhum em  T rá p an a; porém fa z e , S é n h o ra , com que 
eu o veja  ̂ e falle ,  que lo go  te direi , quem he , e o que delle  fe 
pode efperar. Aííim  ferá 5 (d iífe  H a lím a )  porque Sexta feira , quan­
do eftiver o Cadí fazendo a Salla na M efquita , eu o farei entrar cá 
dentro , ãonde lhe poífas fali ar fó ; e , fe te parecer 3 dar-lhe indicios 
de meu dezejo ; e aííim  o farás pelo m elhor modo que poderes : ifto 
diífe Halím a a Leoniza ; e naõ haviaõ paífado duas horas quando o  
C ad í chamou a M aham ut , e à M ário , e com naõ menos eífícacia , 
que Halím a tinha defcoberto feu peito a Leoniza 3 defcobrio o enamo­
rado velho o feu a feus dois efcravos , pedindo-lhes confelho no que 
faria para gozar da Chriftá , e defculpar-fe com o Gram Senhor , de 
quem  ella era , dizendo que antes queria morrer mil vezes , do que 
entrega-la huma fó ao G ram  T u rco . Com  taes affe£los dizia fua pai- 
xaõ o zellozo Moiro , que a poz nos coraçoês de feus dois e fcravo s, 
que tudo ao contrario, do que o M oiro queria, elles penfavaõ. F icou 
jufto entre elles ? que M ário como homem da fua terra (  aindaque ti­
nha dito , que naó a conhecia )  tomaífe á fua conta fuiicica-la 3 e de-,
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cíarar-lhe a fua vontade j  e quando por eíte m odo a naô podefTé alcan* 
far ,  que uzaria elle  de fo rfa ; pois eftava era feu p o d er: e ifto fe ito , 
com  d iz e r , ^ u é  era m o rta , fe eícuzariaó de envia-la a Conftantinopla. 
C ontentiflím o ficou o Cadí com o parecer de feus efcravos ; e  com 
grande alegria deo desde logo a liberdade a M aham ut , deichando-lhe 
am etade de feus bens por fua m o rte : aííim  m efm o prometeo a Mário 
(  fe aicanfaffe o que queria )  liberdade , c dinheiros , comque tomafle 
á fua terra r ic o ,  honrado, e contente, >

E  fe  e lle  foi liberal em prom eter a íeus cativos , tambem elles 
foraó prodígios em prom eter de akan far (  a L ua do C c o ,  quanto maij 
a L eo n iza  )  dando-lhes e lle  iicenfa de faüar-lhe.

E íía  darei eu a M ário , quanta q u is e r , refpojideo o C a d í p o r ­
que farei s que Halítna vá a caza de ieus Pais , que faó Gregos. Chrif- 
ta õ s , por alguns d ia s , e ,  e fta n d o fó ra , mancarei ao porteiro , que deí- 
che çntrar á M ário dentro de ca2a todas as v é z e s ,  que elíe quizer , e 
direi á L eon iza  que bem poderá ■'fallar com  feu patrício , quando qui- 
zer. D efta  maneira com eçou a voltar o vento a ventura de R icardo, 
fòprando cm feu favor ; fem  faber o que faziaó feus tnefmos Senho­
res ; tom ando pois entre, os t-r.es efte apontam ento , quém primeiro o 
p o z  em  pratica foi H alím a , bem aííim  como m ulher ,  cuja natureza 
he facil , e deiigente para tudo aquilío que he de feu gofto. Aquel- 
le  m efm o dia diíTe’ o Cadí a Halím a que , quando quizeíTe , pode­
ria ,ir-fe a caza de íeus Pais a divertir-fe com  elles os d ia s , que lhe 
pareceiTe. P o ré m , com o ella eftava alvoroflada com as efperanfas, que 
Leoniza_ ,lh^  tinha dado , naõ fó  naõ foi a caza dc feus Pais ; mas 
nem ainda ao fingido Paraizo de M afom a quizera ir;,., e aííim lhe ref- ' 
pondeo 3 que por entaó naó tinha tal vontade ,  e que , q uando ella a 
tiveífe ,  o  diria ; mas cjue havia levar com figo a cativa Chriftá. líTo 
naõ j ( re p lic o u  o Cadí )  pois naó he ju f to ,  que aprenda do Gram Se­
nhor feja vifta de alguem . Com o eMa ande co 'm igo  (  replicou Halícnã )  
naó importa que v i  a caza de meus Pais , nem que communique com 
elles ; porque mais com m onico eu , e n aó-d eich o  de fer boa Turca j 
e  o mais , que poderei lá eftar 5 feráõ qua-ro até finco dias ; pois o 
a m o r ,  que vos te n h o , naó me dará Iicenfa para eílar mais te m p o au- 
2ente , fem  vervos. N aó lhe quiz replicar o Cadí , por naó dar al­
guma fufpeia da fua tenfaó, 'Chegou-fe niftp a S ex ia  feira *> e elle fe 
fo i á M e fq u ita , da qual naõ podia fahir antes de tr e s , ou quatro ho­
ras ; e apenas o vio Halí-pia apartado dos hombráes da porta , quan­
do mandou chamar a M áríp ; mas naõ lho deichava entrar hum C hriíj 
taó C o rfo  , que fervia de-porteiro na porta do patio ,  fe Halíma nao 
grita{Te , que o deichaífe ; è\ aílim entrou co n fu z o , e tremendo como 
íe  .fora a peleijar com hum exercito' de inim igos. E ftava Leoniza do 
mefmo m o ü o . r e traje , que entrou na Tenda do Bachá ; mas agora 
eftava aíTcnmda ao pé de humà efeada de mármore , que aos corredo­
res fubia 7 tinha a cabeça inclinada fobre a palm a da maõ direita 9 e
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o braço fobre o joelho ; os olhos á parte contrariada p o rta , por on­
de entrou Mário , de ''forte , que ainaaque entrou na caza , aonde e l­
la e ftav a , ella o naó vi-a: aííim correo Ricardo com o s-o lh o s , at£- 
l ] u c  parou a vifta , aonde . Leoniza eftava. E ra hum inftam e íbbrevie- 
raõ ao -namorado Ricardo rantos pehfamentos , que o fufpenderaó ,  e 
ale^ráraó , conftderando~fe vinte paífos (  a feu parecer, ) ou pouco mais , 
delViado da fua feiicid íide, e contentamento : confiderava-fe c a t iv o , e 
a fua gloria em poder a lh e io ; eftas coizas revolvendo entre fi m efm o 3 
fe movia pouco a pouco com te m o r, e fobreiTalto, a le g re , e ^ tr ifte , 
te m e ra z o , e esforíado ; e fe hia chegando ao centro , aonde eftava- o 
de fua alegria , quando de repente, voltou o rofto L eon iza  , e *poz 
os olhos em os de M ário , que atteritamente. a via ; e 3 quando as vif- 
tas dos dois fe -encontraraõ , com diíferentes effeitos deraÕ ím aes dp 
que cm  fuas almas tinhaõ fen tid o : Ricardo parou , e naõ poude m o­
ver pé a diante ■ L eoniza  , que pela relaçaõ de M aham ut tinha a Ri-r 
cardo por morco , ao ve-lo  vivo taõ inelperadam ente , e cheia de te ­
m or , e efpanto, fém tirar os  ̂olhos d e lle , nem  voltar as c o ita s ,  tor* 
noti arraz quatro , ou finco paífos , e tirando huma pequena C ru z  do 
fe io  ? a beijava huma e muitas vezes , e fe benzeo infin itas, com o fe 
a lg u m a , fanrãfma , ou coizá do outro mundo eftiveífe vendo. Sahto 
R icard o da fua fu lp e a fa õ , e conheceo , pelo que L eoniza  fazia , a ver­
dadeira cauza do feu tem or ; e affim lhe diífe : A* mim me p eza  , 6  
Form oza L eon iza, que naõ tenhaõ fido certas as novas ,  que da minha, 
m orre te deo M ahamut ; porque com ella efeuzára os temores , que ago­
ra tenho d e p e n fa r, fe ainda eftará no feu vigor a in te ire z a , c o  ri­
gor q u e 'd e  conúsno tens uzado co’m ig o . Socega-te , Senhora ; e che­
g a - t e , fe te atreves, a fa z e r ,  o que .nunca A z e i t e , ’ que he chegar-re 
a m im ; chega , e v e rá s , que naõ fou corpo fantaftico : R icardo fóu 
L eo n iza  Ricardo o de tanta ventura , quanta tu quizeres , que e l­
le  tenha, P oz-L eon iza  o dedo na b o ca, pelo qual enteçideo R ic a r d o , 
que era final , paraque fe callaífe , ou íallaffe mais de v a g a r; e teiman­
do animo- fe foi chegando ..a e-lia em diftancia , que poude ouvir eftas 
rezoês : Falia com fen tid o , M á r io , que aííim me p arece, que te cha* 
mas agora; e naó traftes de outra coiza^, íenaÕ daquella , q u e . eu te 
rra-tar; que poderia fe r ,  a fer-mos ouvidos , foífe parte paraque. nunca 
*nais nos tomaífe-mos a ver. H alím a , noífa Senhora , creio , que nos 
eíciua , a .qual me tem dito , que te adora : tcm-me pofto por in terfef- 
fora de feu dezejo ; fe o queres çorreíponder , aproveitar-te-há mais 
para o corpo, que para a alm a; e quando nao q u eiras, he forfozo  , 
que o fmjas Tequer ; porque eu to rogo , e pelo que m erecem  deze- 
'̂ os dc mulher declarados. A J ifto refpondeo Ricardo :. N unca penfèi , 
ivem pude imaginar, Form oza L to n iza  , que coiza , que me pedíras , 
cro-uffera com figo impoíltbilidade de cump^i-Ia; porém , o que me pe­
des , me tem dez enganado. H e por ventura, a vontade taõ lig e ira , que 
£e polia mover } c levar aonde quizerem leva-la , ou eftava .bem a

hum



z z j

hum varaó honrado , e verdadeiro fingir em  coizas de tanto pezo ? Sé 
a ti te p arece, que algpm a deftas coizas fé 'devaó , ou podem fa ze r , 
faze 0 que mais goftares -7 pois es Senhora de m inha yontade : mas 
já fei v  que tambem me enganas com  ifto  ; porque jám ais a tens co­
nhecido^ e^alTim naõ fabes , o que has de fazer delia. P o rém , para- 
que naó digas , que na- primeira coiza ,  que m e mandaflte , deichaftè 
de fer obedecida , cu perderei o direito , que devo ao fer , quem fbu j 
e  farisfarei teu d e z e jo , e o de H alím a fis-gidamente^ como d iz e s , fe 
h e , que ie ha de grangear com  ifto -o  bem dc v e r -te :  e ailim finge 
tu as refpoftas a teu g o fto , que dês d'àqui as firma , 'e confirma mi­
nha fingida, vontade. E  em paga difto , que por foço , ( que he o 
mais j que a meu parecer poderei f a z e r , aindaque de &ovo te d è a a l-  , 
ma , que tantas vezes te tenho dado )  re rõgo , que brevemente m a . 
digas , cóm o eícapafte das maós dos C orfarios , e como vieftc; ás d$ 
ín d io  } que te vendeo. Alais tempo (  refpondeo L eon iza  ) pede 0 con­
to de minhas d efg ra ças; porém com  tudo ífío te  quero fatisfazer cm  
alguma parte dellas. Saberás p o is , que no fim do d ia , que nos apar-v 
támòs , tornou o B aixei de E z u f  com hum rijo vento a méfma Ilha - 
de Pantaíea , aonde tambem vim os a voíía G aleora : porém a nofia , 
fem  poder remediar , enveftio com os rochedos : vendo ^ntaó mea Se­
nhor aos olhos a fu a p e rd iça õ , vazou com grande prefteza dois barriz, 
que eftavaõ cheios de agua , tapou-os muito bem ; atou-os com cordas 
hum a outro , poz-m e a mim entre e lle s , defpindo-fe íogò , e toman­
do outro barril en-tre os braços , o atou com  n u m  c o rd e l  ao corpo, e 
com o m efm o cordel os meus barriz , e com grande animo íe deitou 
ap mar , levando-m e atraz de fi. Eu naõ tive anim o para deitar-me 
abaicho ; outro T u rco  m e em purrou, e me deitou atraz de E z u f ,  aon-» 
de cahí fem nenhum fenrido ; nem  tornei a mím ; atcque me achei 
em terra nos braços de dois T u r c o s , .q u e  a boca voltada para o chatf 
me tinhaõ derramando m uita quantidade de agua , que hãvia bebido : 
abri os olhòs attonita , e efpantadai, e vi a E z u f  junto a m im , feira 
a cabeça em pedaços , que , fegúndo ao depois fo u b e , ao chegar á ter­
ra deo com ella nos rochedos , aonde acabou a vidtf. O s Turcos aíEm 
mefmo me dilTeraÕ . que puchando-me pela corda m e facáraó para ter- 
ra quazi afogada ; e  fó oito peflfoas efeapáraó da defgraçada Galeóta : 
oito dias eftivem os na Ilhá , guardando-me os T u rco s o mefmo ref- 
peito s que’ fe fora fua I r m ã , e ainda m a is : eftavam os efcondidos 
numa cova , tem erozos elles , que naó vieífe quantidade de Chriftaós , 
que eftivefíem  na Ilha 5 e os cativaííeni ; fuftentavaõ-fe com bifcoito 
m olhado, que o. mar deitou na praia , do que leyavaõ  na G a le ó ta ,
0 qual fahíaó á apanhar de noite. Ordenou a forte para meu maior tor­
mento , que a Praça da Ilha eftivelTe fem Capitaó , que' poucos dias 
havia que era morto ; e na Praça naõ havia fenaõ vinte foldados. If- 
to fe  íoube^de hum rapaz , que os Turcos cativáraó por vir abaixo da 
Praça a colher conchas á p raia ; aos oito dias chegou áquella cofta huni
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B.ue! de Moiros , a quem elíes chamaõ Caram uçaíes , e  vendo-os os 
Tur'0 5 fahiraõ, donde e ftav aõ ., e  fazendo final ao B atei , que eftava 
perro da terra ; c y tanto que conhecerão ferem T u rcos os que os cha- 
m iv a õ , vieraõ ; e- elles lhes contáraõ fuas defgraças *, e os M oiros os 
recolheraõ no feu B atei , em o quat vinha hum Indio , requiííím o 
M ercad o r; e toda a mercanfia do B atei , ou a maior parte era íua v  
de barreganas , alcatifas , e outras coizas , que de Berbería fe levaõ 
p.ira o Levante. N o mefmo B.itel os T u rc o s , fe foraõ a T r ip o l ,  e no  
caminho me vendéraõ ao Indio , que deo por m im  duas mil dobras ,  
preçb exceflivo , fenaõ o 'fiz e ra  liberal o a m o r, que o Ind io  me dei- 
cobrio. Deichando-nae entaõ os Turcos em T r ip o l , tom ou o B atei a 
fazer fua v ia ge m ; e o Indio deo em fuLieitar-me dcfcaradam ente : eu 
Jhe fiz o de/prezo, que mereciaó feus torpes d e z e jo s v e n d o - f e  enraõ 
de fp rezado , e dezefperado de alcanfa-los , determ inou desfazer-fe de 
mim  na primeira o ícaziaó  , que fe lhe oíFereceífe ; e fabendo , que os 
dois Bacház 5 A lí , e H izem  , eftavaõ naquella I lh a , aonde podiá ven­
der fua mercadoria tambem  , como em C hio  , aonde penfava vende- 
la , fe veio aqui com  a tenfao de vender-me a algum dos dois B a c h á z; 
e por iiTo me veftio da forte , que agora me vés , para aíFeiçoar-lhes 
as vontades a que me compraífem. Já fabes , que me tem  comprado 
efte Cadí para levar-m e de prezente ao Gram  T u r c o ,  de que naó cif­
rou pouco receoza : aqui h e , que eu fgube da tua fingida m orte .i è fe 
te diifer, ( fe o queres c re r ) que me pézou dentro d'alm a ,  e que ti­
v e  mais inveja , do que laftirna; nao por querer-te m a l; ( pois já que 
fui efquiva, naõ fou ingrata, nem d e íc o n h e c id a )  fenaõ porque havias 
acabado com a tragédia de tua vida. Naõ' dízes mal , Senhora , ( ref­
pondeo R icard o) fe a morte naõ me tivera eftorvado o bem  de tor­
nar a ver-te ; que agora em  mais eftimo efte inftante de gloria , qu-e 
gozo , que outra ventura , (  como na6 foífe a e te rn a ) que na vida , 
ou na morte poderá aflegurar meu dezejo : o que tem m e u  Senhor o 
C ad í (em  cujo poder eftou por naõ menos acciaentes, que os te u s) he 
elle mefmo para com  tigo o que Halím a he para co 'm igo : tem -m e 
pofto a mim por interprete de feus penfameritos j aceitei a em preza , 
naõ por dar-lhe g o fto , fim pelo que grangeava na comm odidade de fal- 
larte ; paraque v e ja s , L eoniza , o  termo a que noífas defgraças nos tem  
trazido ; a ti em fer medeaneira de hum im p o flivel, que , no que m e pe­
des , conheces ; a mim a fe-lo tambem da coiza , que menos p en fei , 
e  da que darei por naõ alcanfa-ia a vida , que agora eftim o no que 
valle a alta ventura de ver-re. Naõ, fei o quente diga , R icard o ; ( r e ­
plicou Leoniza ) nem que fahida fe tome ao labirinto , aonde , como 
dize> ,^noíTa pouca ventura nos tem trazido fó fei d iz e r , que. hei de 
m ifter iazar com ifto o que da noífa condiçaô naõ fe podia efperar , 
que  ̂he hum fingimento , e hum engano > e aííim d ig o ,  que de ti di­
rei á Halíma aígum is rezoês , que antes a entretenhaõ , que dezefpe- 
re m : tu de mim poderás dizer ao C a d í, o  que para feguridade de mi-
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nha h o n ra , e  de fe u  ê n g íin o , vires ,  que m ais convcm  : e entaô cn 
ponho minha h on fa  em tuas m a õ s ; b em -p od es crer delia , que a pof- 
íuo com  a in te ir e z a , ê verdade, que podiaó pôr em duvida ramos ca­
minhos "por onde tenho andado , e tantos co m b a te s, còmo tenho íof- 
frido. O  faliar-m os ferá facil ; e para m im  ferá de grandiííim o. gofto. o 
faze-lo j  porém  ifto p itííupofio  , q u e - já  mais m e has de tratar co iza , 
que á tua declarada paixaó pertenía ; pois na h o ra , que tal fizeres, na 
mefma m e defpedirei de vèr-te ; porque t^aõ quero , que julgues que he 
de taó poucos quilates meu v a lo r ,  que haja de fazer a eferavidaó ,  o 
que a lioerdade naõ poude : com o o oiro tenho de fer , (co m  o fa­
vor do C e o  )  que nos trabalhos mais fe  acrizò-la , e fica com mais pu­
reza , e mais lim po : contenta-te com o que tenho dito , que naõ mve da- 
ra , com o atéqui , faftio a tua vifta ; para 0 que te faço fa b e r ,  Ricar­
d o ,  que fem pre te tive  por dezabrido , e , arro g a n te , e que psezumias 
de ti algum a co iza  mais , do que devias : confeíío tambem , que m e 
enganava ; e poderia fer q u e ,  para fazer agora a, experiencia, me po- 
ze ííe  a verdade diante dos olhos o dezengano ; e ,  eftando dezengana- 
da , foífe com  fer honefta mais humana. V a i-te  com  D e o s ,  Ricardo-, 
pois tem o , que nos tenha efeutado H alím a 3 a qual entende algum 
pouco da lingua Chriftá , ou ao m enos daquella m efda de linguas ,  
que fe uza , comque todos nos entendem os. D izes  muito bem , Se­
nhora ; (  refpondeo R icardo )  e agradeço*te infinito o dezengano , que 
m e tens d a d o , 0 eftim o em lanto , com o a mercê , que me fa­
zes em m e deichares ver-te \* e , como tu dizes , a experienfía talve2 
te dará a enter.der quaõ lhana he m inha condição , e quaõ humilde , 
efpeciaim ente para adorar-te; e 3 fem  que tu pozeras term o, nem raia 
ao meu tr a to , fôra elle taõ honefto para com  tigo , que naõ acertáras 
a dezeja-ío. m aior. N o  cjue toca a entreter o C a d r , vive defeuidadá, 
e faze tu o m efm o com H alím a ; e entende , S en h o ra , que , depois- 
<̂ ue te tenho v if to ,  tem  nafeido em m im  hum a efperanfa*tal, que me af- 
fegura , que depreífa havem os alcanfar a liberdade dezejada : e com if­
to fica-te com D eos ; que para outra v e z  te  contarei os rodeios, por 
onde a fortuna mte trouííe a efte eftado ; depoisqué de ti me apar­
tei ,  ou para m elhor d iz e r , m e apartáraõ. C o m  ifto  fe defpediraõ ; e  
ficou L eo n iza  com en te , . e fatisfeira do finfero proceder de Ricardo ,  
e elle contenriflim o de ter ouvido já  algum as palavras da boca de L eo- 
níza fem  afpereza. Eftava H alím a fechada no feu quarto, rogando a 
M afom a trouceíle L eoniza  bom  defpacho dô que lhe havia encomen­
dado ' o  C ad í eftava na M efquira recom penfando os dezejos de fua mo- 
lher com  os d e lle , terido-os folicitos e fatis feitos na refpofta , que ef- 
perava ouvir de feu eferavo , a quem tinha deichado encarregado ,..ffl|-  
Infle a L e o n iz a : p o is ,  m ra  poder fa z e - lo ,  lhe daria liberdade M aha- 
m u t , aindaque H alím a efíiveífc cm caza. L eo n iza  acrefcentou em Ha­
líma o torpe dezejo e o amor , dando-lhe mui boas efperanfas, que 
M ário faria tudo o qere quizeífe 3 porém que havia deichar palFar> prir*



meiro dois rwezes, antes que catifedefFe o que- dezejava , e  e ílô  fllui- 
co m ais, do que etía j  e efte tempo e termo pedia a cauza ,  que era 
fazer huma promeffa e oraçaõ a D eo s ,  paracjue lhe deífe liberdade.: 
Contentou-f& H alím a da defcuípa , e da tenfao do feu querido R icar­
do 3 a quem ella dera a liberdade antes do termo do vo-to com- tantgr 
que ei íe fatisfizera Teu d e ze jo : e  aííim rogou L eon iza  y  lhe diceffe ,  
que difpenfaífe com o tempo , e cortaífe a dilaçaõ ; pois ella lhe of- 
ferecia , quanto o Cadí pediífe por feu  refgace. Anresque R ic a r d o r e f-  
pondeHe a feu Senhor , fe aconielhou com M aham ut da refpofta j c  

afTentáraó entre os dois , que o de-zetvgaíTem , e  o aconfelhaífem  ,  que , 
o  mais breve que p od eífe , a levaffe a Cdnftantiiyopla , e qúe no cami­
nho por agrado, ou por forfa alcanfaria íeu dezejo j e que para o rn- 
comveniente , que fe podia offerecer , de cumprir e fatísfazer ao Gram' 
S en h o r, feria bom comprar huma eferava , e na viajem  fin g ir , ou fa­
zer de modo comque L eon iza  cahiffe enferm a ", e que huma noire fe 
deitaria a Chriftá comprada ao. mar , d iz e n d o , que era L e o n iz a , a ca­
tiva  do Gram S e n h o t, que havia morrido ; e que ifto fe podia fazer , 
e faria de modo , que já  mais a verdade foíTe defeoberta 3 e e lle  ficaf- 
íe  fem culpa para com o Gram  S e n h o r , e fadsfeito da fua von tade j 
e q u e , para adoraçaõ do feu g o f t o ,  depois fe daria trafia com venien-. 
r e e  mais proveitoza. Eft-iva taõ cego o m izero Anfiaõ Cadí , q u e , 
fe  outros mil difparates lhe diceífem , (  com o foífem encaminhados a 
cumprir fuas efperanfas )  rodas os c rè ra ; quanto mais 5 que lhe pare- 
ceo  que tu d o , que lhe diziaõ levava borti cam in h o , e prom etia prof- 
pero fuceífo : e aíüm feria , fe a tenfaõ dos dois confelheiros naõ fo ­
ra levantarem-fç com  o B a ix e i ,  -e dar-lhe a elle a morte em  paga de 
feus loucos penfam entos. QfFereceo-fe-lhe ao Cadí òutra deficuídade ,  
a feu parecer maior das que naquelle cazo fe lhe podiaõ offerecer , e 
era penfar , que fua mulher H alím a nao o havia deichar ir a C onf- 
ran tinopla fem a levar com figo \ porém depreífa fe- faòilitou , d izen d o , 
que em trouco da Chriftá , que haviaõ de com prar, paraque morrelTç 
par- L eon iza, ferviria Halím a , de quem  dezejava libertar-fe m a is ,  que 
da morte. Com a m efm a facilidade quç elle o penfou , com  a m efm a 
lh o  confederaõ M a h a m u t, e Ricardo ; e ,  ficando firmes nifto , aquel- 
le  m efm o dia deo conta o Cadí a H alím a da viajem  ,- que dezejava fa­
zer  a ‘ÇoníLmtinopla a levar a Chriftá ao G ram  Senhor , de cuja li^ 
beralidade efperava , que o fizeííe G ram  C ad í do C a iro , ou de Conf- 
tanrúiopla. Halíma lhe diíTe , que lhe parecia muito bem fua deter- 
m inaçaô , cuidando ,  deicharia a Ricardo em  caza j mas , quando o Cadí 
lh e  certificou , que o havia levar com íigo , e a Mahamur tambem , 
tornou a mudar de parecçr dizendo o contrario do que primeiro lhe ti; 
n h i  aconfelhado : e em fim concluio , que , Jsnaó a levava com  f ig o , 
naõ o deicharia ir por fòrma alguma.

Prometeo-Ihe o C ad í de fazer o que ella lhe pedia ; porque ju l­
gava facudir de feus hombros aquella para elle taõ pezada carga. Naõ-
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fe áefcu-idava í if f íe  tempo H azem  Baohá. de fu licirar ao C a d í, llic en- 
tregaiTe a c a t iv a , offe recendo-lhe montes de oiro , e havendo-lhe dado 
Ricardo de graça cujo refgate avaliava efri dois m il efeudos : faci- 
litavadhe X. entrega com  a  mefma in.duftria , que elle havia imagina­
do , de fazer morta a cativa , quando o G ram  Turco mandaííe por 
e l la ; todas efías dádivas e promefTas naõ aproveitáraõ com o Cadí de 
mais , do que abreviar elle fua partida.

E  aííim furikitado do feu d e z e jo , e das im portunáçòés de H azem  
B a c h á , e  ainda das de H alím a , que tam bem  hibricava no ar fuas ef­
peranfas , dentro em vinte dias adereçou hum Bergantim  de quinze 
bancos , .  g o armou dc bons remadores M oiros , e alguns Chrjftaõs 
G re g o s; em barcou com  .elle toda fua riqueza*. E  Halím a naõ deichou 
em lua caza coiza dc circunftanfia ; e rogou a 'fe u  marido ,  que a.dei- 
cha-fe levar com figo a feus Pais , paraque viffem a Conftantinopla. 
E ra a tenfaõ de H alím a a m efnia , que a de M a h a m u t, fazer com el­
le , e com Ricardo , que no cam inho fe levantaffem  com o Bergan­
tim : porém naó quiz declarar feu penfam ento até fe ver embarcada ; 
e fazia  ifto com  tenfaõ de ir-íe á terra de Chriftaós , e tornar-fe. ao 
qüe primeiro havia fido , e cazar-fe com R icardo ; pois era de crer , 
qüe levando .tantas- riquezas com íigo  , e tornando-fe Chriftá , naó dei- 
charia de. aceita-la por efpoza. N e íie  tem po fallou outra vez Ricardo 
com L e o n iz a , e lhe declarou- toda a fua tenfaÕ ç e ella lhe diííe a que 
tinha H alím a i pois com ella havia com m unicado : encommendárap os 
dois hum a oiuro inviolável fegredo \ e , encom mendando-fe a Deos ,  
efpéravaõ o dia da partida. O  qual chegãdo , „ fahio -Hazem á acom­
panha-los ate ao/Cáis com todos íeus fo ld ad o s; e naõ os deichou , a té , 
que fe Jazeraõ á Vela ; nem aínda tirou os olhos do Bergantim , até 
que fe perdeo, de vifta.. E  parece que o ar dos fu fp iros, que o namo­
rado M oiro arrojava , im p ellia .com  maidr forfa as velaa , q u e lh eap a r- 
tavaõ , e levavao a fua alm a. M as com o a q u elíe , a quem o amor .ha­
via tanto tem po , que focegar naõ deichava , penfando no que devia 
de fazer para fiaõ morrer ás maõs dos feus d e z e jo s , p o z  logo por ôbra 
o que com íargo tempo , e rezoluta decerminaçaõ tinha penladô. Ê  
affim em hum B a ix e i de dezere bancos , que em outro porto ti­
nha feito armar , p.oz nelle Ímcoentíf foldados , todos amigos , e co­
nhecidos feus , e a 'q u em  elle  tinha obrigado com muitas dadivas , e 
pronieiTas ; e deo-lhes ordem -, que fahiífem  ao caminho , e tomaífem 
0 B aixei dò C adí , e fuas riqueza^, paffando a c u td lo  todos, que neL- 
le hiaõ j m enos L e o n iz a , a cativa ; pois a ella !ó  queria por ciefpojo 
avancajado aos muitos ha.ver.es, que o B ergantim  levava. Ordenou-lhes- 
tam bem , que o deitaííem ao fundo do m ar de m aneira , que nenhuma 
coiza f ic a í f e q u e  podeíTe dar indreia da fua perdição.

A  cubiça dos'm alvados p o z.a za s  nos pés , e esforfo no coraçaõ \ 
aindaque bem viraó quaõ pouca, defeza havia-õ de achar nos do Ber- 
ganrim , por irem dezarm ados, e fem fufpcita de femilhante aeonieci-

men-
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mcnro. Dois Jias tinhaõ paliado ja que o Bergantím caminhava , c ao 
Cadí lhe pareciaó dois feculos ; porque íogo no primeiro queria pôr cm 
ctfoito fui determmaçaõ •, mas aconíclháraõ-no feus efcravos , que con­
vinha primeiro fazer de fo vte , com que Leoniza cahiíTe en ferm a, pa­
ra dar edr á f:ia morte , c que ifto havia de fer com alguns dias de 
enfermidade, Kl!e naõ queria , fenaõ dizer , que cinha morrido de re- 
p en ;e , para acabar depredo. com tu d o , e defpachar fua m ulher para a 
eternidade , e aplacar o fogo , que pouco a pouco as entranhas ihtí 
hia coníumíndo ; porém com crieico houve de condefcender com o pa~ 
recer dos dois. J:í niilo tinha H alím a declarado Íeu intento a M aha- 
n u :  , e a Ricardo ; e elles eftayaõ quazi a po-lo por obra ao paliar 
das Cruzes de Alexandria , ou ao entrar dos C aíle lio s  de Natolia ; 
porem foi tanta a prelía , que o Cadí lhes dava , que le oíFereceraõ 
a taze-!o na primeira occuziaó, e commodidade , que fe lhe? offereccf- 
íc . PI hum dia no fim de íeis , que navegavaõ , e que já lhe parecia 
ao C .u it, que bailava o fingimento da enfermidade de L eoniza  , diífe 
a leus eteravos : que no outro dia concluilTem com Ha lima , e a dei- 
taflem ao mar atnortalhada dizendo fer a cativa do Gram  Senhor.

Amanheceo o d ia ,  que fecundo a renfaõ de M aham ut, e de R i­
cardo havia de ler o cum prim ento de íeus dezejos , o u .o  do fim dc 
feus dias: defeobriraó hum B aixei , que á v e la , e remo lhes vinha dan­
do caiTii í tem eraõ, foiTe de Corlarios C h riftaós, dos quaes h u n s , nem 
outros podi.ió efper.tr bom fucceffo ; porque fempre fe temia ferem 05 
M o iros cativos , e 03 C h riftiõs , aindaque íicaílem com liberdade , fi- 
cariaõ nus , e roubados. Porem  M aham ut , e Ricardo com a liberdade 
de Leoniza, e delles ambos fe conrentavaõ : com tudo if to ,  que fe ima­
ginou , temiaõ a infoleníia da £ente corfaria ; pois jámais o que fe 
dá a tae> exerJcios de qualquer Lei , ou N açaó , que feja , deicha de ter 
hum  animo cruel , e huma cortdiçaõ iníolente. Pozcraõ-lc em d e fe z i , 
fem  deicharem 0: remos das m aõ s, c fazer tudo , quanto podiao : mas pou­
cas horas tardáraô , quando v ira õ , que elles hiaó entrando de modo s 
que em meno; de duas fe lhes pozeraó a tiro de canhaÕ. V end o :fta 
amainãraó , as vellas foltáraõ os rem os, tomáraô as armas , c os cfpera- 
r a ó , aindaque elle Cadí diíTe, que naõ os temeííem ; porque o B aix e i 
era Turquclco , e que naó lhes raria danno algum. Mandou logo por hu­
ma bandeira branca de Paz , e no paiaL da poupa , paraque a viíTem, 
os que já ce^os , e cubiçozos vinhaõ com grande luria a enveftir o 
mal defendido Bergantim . V o lto u  nifto a cabeça M aham ut, c vio que 
da parte do Poente vinha huma G aleóta  a feu parecer de vinte ban­
cos , ê  dizendo-o ao C a d í, c á alguns Chriftaós , que hiaõ ao remo , 
dsíTeraõ , que o Baixei , que te defeobria , era de Chriftaõs : com if- 
to fe lhes dobrou a confuzaõ , e o medo ; e eftavaõ fufpenfos fem fa­
ber o que iaiiaõ , temendo , e clpcrando o fuceedo , que Deos quizef- 
fe dar-lhes. Parece-me , que dera o Cadí naquelle ponto por achar-le 
em Nicócia toda a elperanla do íeu gofto. Tanta era a co n fu zao , em

i;uc

D  O A  m  L  >1 f í -E R A  l ,

que fe, achavaairrd^auj» :-o tir^..depreíTa r.o,£3ixç
••• •• * - ••

-:,i- ĉx . ■■
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B e^intim  dp^vCadí,. vinha' còm,ijnftgnias  ̂ e 
• toda, 4 : í.!|u.ria ̂ a . itiyeíUr. .0 

l i f c h e g a f l e m  pèr^n ro^  -iitim ,dà pfoi 
• Q u5 Ãaiíiel-éra; .a^ucUe ? ’ Refponderaõ-ihe', ■: què 

^ ^ a t ^ i í ; 3 "vi^çríCei..dse O&ipre.. Pcãs çomo (replicou o 
v^s 9$ frPs,.^píulmaes;; e. roubais efíe Baixel ,

tr-9s vai : ̂ Gadí ^de Nicóçíá ? Ao que
r^ ò n ^ ra ô '^  ..qiie .éUesr :íCfa.is-v do ,!^uè .0 Bachá

,.enconimendadp.j.^e á $ativi Leó-
Açyaílem^, ^...que^liçs., íeus foidados^ .e o.bedièn-

^è riaõ . cúnjprir ;cooLiuaà..Qr^ens-.,''Satisfeito5 .ctõ.,. ĵíè-,:'íabèr <j«etía, 
o: Cajpitàp,, rdo, (égundo Bfaijcel ijue. arínaíõ; viníráVy. çoiÉp,.’ jde Gatliáll*? 
cos,? a ánveíiir o de Hazem , e acudio o :-d^ Cadf ■, e a .pri-

^atou, maís^de dez^lTurços d<ís.-íjue dentíto;'^^ftaváõ }r e ip- 
com grande animo ̂  preftçzà : mas apetiãs; houyèrao 

p^Uò;; o^ pés ,4e n tto q ü â ^ d o  ;9 ̂  (3a ^ . rcotaheceo y que;^uéile  , , qqe o 
acòmmeuà, n^õ exa. Cmiftaü-; t mas ,-fiúi: Âlí;-^Bacha , a-Waniof^ao

qual epíncí o^metóbiyincpiít<>i4V ^ e .fíazém, tiriKá eíladb éíf 
gerando lua. vinda > e ppr/jyao^f^r ; coníiècido* Bíavia feito’, 'veftidos ■ a 
êi?..s: f ? y acío® :5.; C M i ^ k õ V . ^ , . p a r a q u e . " c o m .foHç, mál^ 

;íí:; aa^téníoesi^ós-'  'amantes-.: 
e - S f - d i z e r T u a s .  maldadés ..d̂ fz 
Què .he ifío , t.C q m ô, fendó^tu Mofuímán., ( que.

diz^r- ?/..E'^è^.,';otitr5pis ?' trajt?:..
aoie,S; fõW^oS; * d , ^ r;á^mociip yos': tern:/movrdQ >  çommeteiç 
taõ. gKÍiid«. ’ inrtríítp'? ’ ’ app^t é^àf ci vã :<de quem;aqui 
vos envia ^-quereis ir ''À*t e |í^ i^*vfas-
fufpeíideraõ totfo? -as ' arny^s,i'è 1jíjWs|J; e^outro.s. jfe .̂píKávaõ. 
nhecérao; ‘ ̂ ,rq^je^.ç<y0,s^ayiaó 64o- Tpl^des,,'dè; .Éomimefnitt C ^ ítíõ^  
e militadó debàiçjhò[.'àÀJ.tmçtífk2. Baiideira ;..e cohíúndi4d ó .^ ;^ o ^  
zoés.;" do Cadí ,e , • çom^ Jéii meimo ' i^tóScio ,  - já J
dos! ^fanjes,, -.{fe; I^sv^ím aiaraõ^psdat^os;^
e fecBòq^ .̂òs- 'òífyiáó^" a Suifb , e",. ^ei^^teiiâb ; j  lKe •••çléõ:,íninia-
tal cutiládá ‘na’ cabéçà /̂jq.ue feiiáp^.^Kaipor. a * .H eféza. qoe-'. $&Rze&ó; 
cem' varas (de/ tòuçá^ eoinque vinha-Àjida /Tem."duvida--fe íhè -.partir



ra pelo me!o ; porém  com tudo fe derribou entre os bancos do B ai­
l e i  j e ao cahir diífe o C a d í:  Q h  cruêl arreneg^do, inim igo de i?*eu 
f r o ^ t a  ! £  he poffivel que naõ ha de haver; quém cafligue tua cruel­
dade j e tua grande infoleníia ! C om o 3 maldito' , tens auzado pêr as 
m ió s  , e as acmas em teu Cádí , e num Miniíèro de M afom a l  £ & as 
palavras ajunráraõ forfa á. forfa e ás prim eiras, as quaes o u vid as;dos 
íoldados de Házem , m ovidos de, tem o r, que os Toldados de A lí  .lhes 
ha vi ao de. tirar a preza ,  que já  elles por fua tínhaó , deterim náraô 
entregar tudo á ventura , e , com eçando hum , e feguindo-fe todos , 
deraó nos foldados de A li  com tanta preífa, rancor,  e brio ,  que em  
pouco efpaíTo os pozeraõ ta es, que aindaque eraõ^muitas mai$ ,  qu£ eí*- 
l e s , os reduzirão a numero p e q u e n a : pòrcflj e f t e s q u e  ficáfao 9 <{g 
yoltáraó aos contrários com tanto es for 10 , que vingárao a< feus eottfc* 
p a n h e iio s , naó deichando dos de H azem  m a is ., que apenas quatro cofll 
•vida ,  e- eífes muito mal feridos.  ̂ :  ̂ . ;á

Eftava^os vendo Ricardo , e M a h am u t, que de quando em  quant 
do deita vao as cabeças p e lo  efçótilhaõ da camara da poupa por ver. 
çm  que parava aquella berraria a que foava , e  vendo com o os T u f-  
cos cflàvaõ quízi. todos mortos ,  è  os vivos, muito feridos* e com  fa­
cilidade fe  podia dar cabo de rodos , chamou Ricardo a M aham ut ,  
e aos dois fobrinhos de H a lím a , que ella tinha feito embarcar com  &s 
g o  , paraque ajudaífem a cativar o B aixei ; e cora ellés y  è  com feut 
I?ai , tomando os. aljanjes dos mortos , faltaraõ a gritar , e dizendo ; 
Liberdade , liberdade , ajudados dos bons remadores Chriftaõs. G re g o s  
com  facilidade, e fem . receberem  feridas os degoláraõ- a todos : e  pafr 
fando fobre a G aleóta d e . A í í , qüe fem  defeza e.ftava 5 a renderão , e  
ganháraõ cora quantQ niella vinha. D o s que no fegundo encontro m or­
rerão , foi dos primeiros A lí  B ach á , que hum  Turco em  vinganfa do 
C ad í o matou a cutiladas. D eraõ-fe logo. todos por eonfelho de R icar­
do á pa^ar quantas coizas Havia çle preço no feu B aixe i ,  e no d e  
H azem -á  Galeõta de A lí ,  que era. Baix^l .m aior ,  e acomínodado para 
qualquer carga , ou v ia g e m , e ferem  os remeiros C h iifta õ s, Oj$ . quajes 
contentes com a alcanfada liberdade , e  com  múritas. coizás , qüe R i ­
cardo repartio entre’ to d o s, fe offereceraô para Íeva-Io a Trapana ,  e  até 
© fim do mundo ,• fe quizefife. E com  ifto M ah am u t,  e R icard o cheios 
de gouzo , e alegria pelo bom  fuceilo  , fe foraõ á M oira H alím a ,  e 
íh e  diíferaó Se queria tornar a. Chipre ; ^ue com os bons remadores 
lh e  armariaõ: feu m efm o B aixei r e lhe. dariaõ ameitade das riquezas ,  
que havia e-rnbarcado ? M as ella que em  tanta calamidade ainda na» 
trmha p ed id o  d-carinho , e am or 3 que a R icardo mol^raya ,  d iífe , <jue- 
queria ir-fe a terra de Ch.riftaõs: de que feus Pai», folgarão em extre­
mo-. O  Cadí tona ou a feu acordo ; è  o cura*àõ y como a occaziao lhes 
deo lu g a r ; a quem. tambem diíTeraô , que efeolheffe huma de d u as:: ou 
que fé deicha-fe levar- a terra d e  Çhriftaõs , ou tornar-fe no feu m ef- 
m o Baixei a Mkócia,. E lle  refgo n d eo : Q u e  , já que a  forcuna. o  tin-ha
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ttàzido a* f«ajes teim as , lhes agradecia a liberdade *^quê lhé' davaõ 3 c 
qàe queria ir. á Conftantinopla queichar-fe ,-.ao G ram  Serihòr dó aggra-

• vo ,  -que Hafcem , e ATí lhe havia feiro. M as-quando foube , que Ha- 
Mitia ó deich aya, e íe-queria tornar G h r i f t à e i le v e  em ponto de eti- 
âoidecer ’  em rezoluçaõ lhe armáraõ féu :m efríio B a ix e i , e lho pròvc- 
fiáõ d e  to d ar as - coizas -n eceflar ias para a fu a  v ia g e m , e ainda lhe de- 
íãõ algumas relíquias dás qüe tinhaõ íido . fuas 3 e , defpedindo-fe de to- 
dtis ;Com determ inaçaó. d e (*.rornar-fe a N icócia  , p e d io , ant esque l e f i -  
zíeííe. :á velar-, -hum abíaço a .Leoniza ; è" que àquelía inercè , e favor 
feria bafta.nte para p ô r .n b  fefquecimento toda.á fua defventura. Todcfe 
fopptícáíáo’ a L e o n iza  , tdÊiTé aquelle favor a quem  tanto' lhe queria 3 
pôisv neife naó ' hiá. contra o; decoro de fua honeftidáde.' Fez- Leoniza 
0 ;qu© I f e  rogaraõ e o '■■Cadí lhe pedío j  que pozeífe ás. maõs fobre 'a 
fiàa cabeça ,  paraque levafie efpeFanfas de farar de luas feridas: em tudo 
o  contentou L eon iza  : feito ifto s e havendo dado rombo no B aixei de 
H azem  ,, favorecendo-lhes o. vento frefeo que parecia , chamava as ve- 
las-rpAra entregarem -fe a elle 3 e aflím deraõ as vellas do, vento , e em 
b reves. horas perderão : de vifta o B aixe i do C ad í j ò qual com lagrimas 
ttos olhos eftava v e n d o : com o lhe Jévavaõ os ventos í«a fazenda, feu 
gofto  3 fua m u lh e r, .  e fua alm a. C o m  diíferentes pèrifarhentos dos do

• C a d í ' navegavaõ R icardo e M aham ut 3 e aflím fem  quererem defcanfàc 
em terra algum a paílaraõ a v ifta  de A lexandria ., e fem amainar as ve­
las , e j fem  tereín necefíidade de aproveitar-fe dòs remos 3 chegá- 
raô a forte Ilha.de. C orfú 3 aonde fizeraó aguada 3 e logo’,  fem dete- 
ren>fe~, paíTárao apelos. çaudelozos rios A cro çerau n q s. 3 e desde alli âo 
fegundo.\ dia deícobriraõ a Paquino , promontório d"a fertíliflima T fln á- 
eria , Á  yifta da qual x  e  da inflgne Ilha de' M alta  voavaô j que naõ 
com  menos ligeireza  navegava o d itozo  le n h ó : em fim , defeendo a Ilha , 
d'a.Ui a quatro dias defcobriraõ Alam padoza , e logo a I lh a , aonde fe per- 
deraõ , em cuja vifta fe eftremecéraó todos , vindo-lhes á memória o 
perigo , em que nella fe tinhaõ vifto : ao outro dia viraõ diante  ̂ de- fi 
a d ezejad a, e- amada P átria .. R en o va-fe a alegria em feus corações, al­
vo raiTando-je feus Efpiritos com o novo contentam ento , que he hum 
dos maiores 3 que nefta vida fe pode t e r , ch ega r depois de longo ca­
tiveiro fa lv o ,  e faõ a  Pa t ri a : e ',  o  que a efte fe  pode igualar , he 
q que .fe recebe da viíío ria  alcanfada dos ínimigõs» Havia-fe achado 
na Galeóta. huma caixá cheia de ;bandeiras, e flamulas de diverfas co­
re s . de fe d a , cpm as quaes fe z  Ricardo adornar , a Galeóta pouco de­
pois de amanhecer 3,. fe r ia , quando fe acháraõ m enos de huma legoa

- da cidade 3 e , .  aliando de quando;;em. quando ilegtes vozes , fe hiaõ 
chegando ao porto 3 no qual em hum inftante opp.arecep itilíníra gen­
te de povò , que,, rendo vifto como áquelle B a ix e i vinha adornado , 
e quaõ deprella fe ch egava  á terra , naõ ü co a  gentè em toda a cida-

- de que deichaíTe de., vir ao Cáis-. N efte  rempo havia Ricardo pedido , 
e fupplicado a Lebniza , que fe  adorhafTer , e v'eftilTe:,da mel ma io rre ,

E  ii que ,
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que , quando .entrou na Tenda dos dois BachájZ-> .porque queria-j fazer 
huma graciõza peflà a íeus Pais. Affim o ^  ajuntando
galas a galaiu, pérolas a .pérolas , e . beleza á beleza ( que fbr^reir 
centar o cohtçntamento ) fe véftio -de .modo , que de novo-, cauzou;ad- 
miraçao, e marawlha. Veftio-fe aifim mefmo Ricardo á Turqxiçfca 
e o rííefmo fez.. Mahamut, e todos; os Çhriftaõs. do remoy qAieiop̂ ra 
todos houve veftidos dos mortos: quàncío chegái^^Qpqrco^í^  
oito horas ■dal-piá.ühá., que t̂ao, ferená; e /fósà ,-.fè,H. pjsfeavà^.-qíiefi fap& 
cia eftava -admirada, y^ndo aquella alegre :e&crada.-Antes -de- entrar ão 
porto fez Ricardo diíparar as peífas >4»í&ile6^.%^ê%^a4ej6. a rcida4e jogio* 
outras canta?, .Eftaya i  gente. confiaza efperandò’̂ -<pe.çfegafíe’. oybi^rjí 
Baixei; porém j quandò viraõ .de. pe$k> #  ;e i^  ̂ piatquejio, porque: Xe di- 
vizaVaõ os brancos .turbantes dòs que Moiros
fufpeica dé algum engano , totnáraõ as armas e acodioao Gáis toda a 
foldadefca dá çídad^ e a gente de cavalo, fe eftendeo po rcodaa  praia» 

De tudo, ifto receberão grande contentamento os quepovvcoapQ^- 
co fe foraó /chegandó^^ate .gntrar aojJjortp, da^do^fundo junto -aĉ rC-áis j 
e arrojaiidõ. n^ffe a prancíia.^; foítando^ os remos, codõs i a m  a t a iu *  
como em Pròciífaõ íaíráraó em terra, a qual com Ugriwasr.de -alegria 
berjaraò. huma e. muitas/vez esr> final claro , que deo a entender ferem 
Chriífeõs,. que çom aqueíle Bài^el fe haviáõ fugido ̂ Primeiro , que, 
todos , fahiraò o P a i , e Mai. de Halíma,. e feus dois Xobrinhos com 
elíá veftidos á Tu.rquefca- j deo fim-, e remate á ;. ProcHTaô a formoza 
Leoniza, coberto o rofto çom hum tafetá carmezim ^yin-ha entre Ri­
cardo, e ftíàhamut i:xujo éfpeiaculo levai^atraz^ ;a s t H i a t f o ^  
da aqueljáj ír>fujiça múlHdaõ,-que.os •• viaó.: •,« â  ter­
ra ? fizeraó., como- os outros-, beijando-a pqiíradQ^^ . chegou a el­
les o Capita^, e . ja í^ rn ad o ^ d á  .jíi^dé qu e^rac^o s; 
principaes de tòdoi y mas apenas tfô fc; chegádfe^ quando conhccço a 
Ricardo , e correo com os braços ;aberti>s íí.g^çorn finaea.de^ gçanâe 
contentamento a abraíTa-lo chçgáraO:^À.^elie.‘Gpvérnadòr'Cornelio,-, 
e feu Pai, e os~de Leonina com todos fç,us parentes, e os de Ricar­
do , que todos eraõ os principaes da cidade : abraífou Ricardo ,ao Go­
vernador, e agradeceo a todos os parabéns que lhe dayaó; pegou pe­
la maó a Cornelio , 7o qual ,tan toquepconheçeo  v e f e :vio chegado a 
eíle  , perdeo a cor do r o fto , e quazi com eçou a tremer de medo ; e ,  
tendo R i catdo aíEm m efm o pela maó a Leoniza., d iííe : P or cor tez ia ,  
S e n h o re s , ante^que entrem os na cidade e no Tem plo- a dar: as. devi- 
das graças^ a Uoffo Sen h or J e5;us Çhríftpí;das gran<ie§ mercês ,  que nos 
tem  feito , vos rogoí, Jque m e efcureisxenãs rezo êsj que dizer-vos quero. 
A o  que o Governador-.refpondeo que diceííe. o  q u e 'lh e  pareceííe ; e 
que todos o efeurariao com gofto ,  e com fi,lenfio. Rodearaó-no lo go  
os de maior grandeza, e  principaes da-cidade: e e l le ,,-levantando hiun 
pouco a v o z , di(íe deíla ..m aneira: B em  vos lembrará y Senhores , da 
defgraça , que , ha mezes r me Jfuccedeò no jardim das, Salinas corn a

per-
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perda L éom zá ; tambem  naõ ^os terá efquecido a dUigéníía , qué 
e u b & z e m p ro c u ra r  fua liberdade ; depois ,  olvidando-m e da minha , '  
oflP^eci; pçu: feu refgate toda a fazenda , que p o f f u i a e í ,  àrndaque ef­
ta ap^pareeer foL liberalidade , naõ : pode , nem  deve redundar cm meu' 
d éfva à e i-im etó  pelo -refgate da minha"' alma (  o que

n&s tem fucedido , reqttèr para mai,s 
largo ré ^ fQ ?.(0u(rá 'r e l a t o  ,  V c o n  juntura y e  outra liiigiia V qüe ria^eí^

'a‘-;‘i»inha s ■ baila dizer-vos por âgora 3 'cjtiiè 
p o ^ ^ ^ ^ ^ ii^ ^ ;,^ .-e ílr^ lí^ â u'^conteeira'e^^tos , e depois de mil perdidas 
efp^ianfas-de-aícanfar remedio a noífas desditas , o piedozó Ceo fem 
a l^ E ^ g ^ Ê é c Í t^ r t r# ^ ^ - ^  nos , troufíe á dezejada' Parria taõ. cheios dè 
co&níkttieíttos y:. çómò fcoroados de riquezas.' Mas daõ/  ní^cê délíãs

-■.■<>■.-ftrm' 'igu al gofto que tenho; tid o ; ó <juàl 
fó ^ t e r f h o ^  3 e eni guerra a m inha d o ce  inimiga ,  aflirtr
porvver-fa-lfvre ,  com o por ver , com o vê 3 o retrato de iua alma’ ; 
p o is : fempr^ •me' alegro 4a .geral alegria , que tem os que me haõ li- 
do com panheiras n a  m izeria': efirf.dãqne as d efven tú ras, e triftes acon­
tecim entos fabem  mudar as có n d içò ês, e anm quilar òs ânimos valero- 
zos , nao -fein íldo al£m com  ~ o verdugo de m inhas boas efperanías; 
porque co im á ja is  v a lò r , e m jtéírezá'(; que dé boa m ente dizer fe po­
de )  • tem  paíTado ó nauíragio dé fuás desditas , e; o.s encontros de mi­
nhas ardentes y . quan to- hion e fta s :íropor t u na çóe s ,  pelas quaes fé vere- 
fica y que mudaõ os G eós ; üias naõ õs coftum es dos que n elles tal­
vez ü z e ra õ  aflfento. D e  tüdo ifto > que teriho dito , quéró que inôraõ  ̂
que eu lhe offereci m inha fazenda' cm .réfgate, e lhe dei minha alma', 
e meus dezejos : dei traíTa pára< fua liberdade , é  aventurei pòr d ia  
mais , que por mim à vida'-; e^de tudo ifto ,  que eiu  outro fugei- 
to mais .agradecido.'1 póderaõ fer :cargos • de algúm  'merecimento naõ 
quero, eu , que para mim o fejaõ fó firti efte , em que a ponho ago ­
ra. E  dizendo ifto , levantou a m a ç , e com  honefto  acbmmettmento 
tirou o vco do rofto á L eo n iza  j  qüe fo i /  com o tirar a n u ve m ,  que 
talvez cobre a form oza dajr i dade do f o l ‘> e  porfeguio dizendo: A q u i, 
ó Cornelio , te entrego a "prenda , que tu deves eftimar fòbre todas 
as eotzas do mundó ; que faó dignàs de eftirhar-fe : aqui tens a rua fcr- 
xnoza L eoniza *, eu te e n tre g o , a que tens fem pré rido na memória. Efta 
acçaõ fim  quero , qjue fe üènha por liberalidade 9 em  cuja comparaçaÕ 
dar a fazenda ,  à vida , e- a honra naõ he nadar : recebe-a , ó vcaru- 
rozo M an ceb o , recebe«a : e ,  fe  chega teu conhecim ento a tanto , que 
chegue a conhecer vallòr taõ grande ,  eftima^te jpeió mais venctirozo 
da terra : com eUa te dou V aiíim 'm efm o tudo , quantQ me tocnr , da 
p a rte , era que a todós o  C e o  nos tem  .d ad o ,  que bem  creio , ralTr.r.í 
de trinta mil eícudos : - dé tudo podes gozai- a reü fabor com liberda­
de , quietaçaõ j e  defeanfo ; e pedé ao C e o  , que. feja por longos , c 
felices annos. E  eu feírt ventura- pois (  ficando fem  Leoniza )  gcfto 
de -ficar p o b re ; que a qíiem  Leòriiza. f a l t a , a vida lhe fobra. E  ,_ di-

zen-



z e n io  if to ,  fe calou com o , Te ao C eo  da boca fe lhe tivera pegado 
a língua ; porém dahi a hum pouco , antesque alguem  falla fíe ,  a iífè : 
V alha-m e Deo? ! E  como os apertados trabalhos turbaó os etitendiflien- 
ros ! E u , Seahores, com o d e z e jo ,  que te n h o , de fazer b e m , naó re­
parei no que diííe ■ porque naõ he poffivel , que ninguém  pofFa mof* 
trar fe liberal do alheio. Q u e  jurisdição tenho eu, em L eon iza  para 
da-ía a ourro ? Ou como poíío oiferecer o que eftá raó longe <fe fer meu ? 
L eo n iza  he fua ; e taõ fua , que a faltar-lhe feus Pais , (  que feíitíes 
annos vivaó ) nenhuma oppoziçaó terá fua vontade, E  paraque naõ í e  lhe 
oppotihaó as obrigaçoés que , como difcrera , deve de penfar , que 
me tem , des d'aqui as riíco , e as confum o , e dou por n en h u m as': 
e  aííim  do dito me desdigo-, e naõ dou, a Cornelio nada; pois naÕ pof- 
i o : fó confirmo a oíFerta de minha fazenda fèita a L e o n iz a , fem que­
rer outra recorrrpenfa, fenaó que tenha, por verdadeiros meus honeftos 
penfamentos , e que creia d elles 3 que nunca fe emcáminháraõ a ourro 
ponto , que o que pede fua incomperavel hcmeftidade , feu grande v a llo r , 
e infinita foim ozura. C a lo u -fe  Ricardo ., tantoqae acabou d e  dizer itr 
t o :  ao qual Leoniza refpondeo defta forte: Se algum  fa v o r, ó Kjicar- 
do , im aginas, que eu fiz a Cornelio , ( n o  tempo , que 'tu anjaavas 
de mim namorado , e ze lío z o  )  imagina , que foi taõ "h oneftb^ coíh o 
guiado por a vo n ta d e , è ordem  de meus P a is , q u e , fuppondo o obri- 
gaíTem a fer meu e fp o zo  , p erm itiaõ, que. lhos fizeííe. S e  ficas difto 
fatisfeiro , hem o eftarás do que te tem mofttado a escperienfia á fer­
es da minha honeftidade , e recato : ifto digo , para dar-te a conh ecer, 
R icard o , qye fem pre fui minha , fem eftar fujeira a outrem  mais , 
que a meus P a is , a quem  agora hum ildem ente, eomo he r e z a õ , fnp- 
piico , me dem Iicenfa , e liberdade para difpor da que tua m uita va­
le n tia , e liberalidade me tem dado. Seus Pais difTeraÔ , que fim lha da- 
vaõ -7 porque fiavaõ da fua muita deferiçaõ , que uzaria delia de modo , que 
fem pre redunda-fe em fua honra ,  e em feu proveito. Pois com eíía 
hcenfa (profegu io  a difereta L e o n iz a )  quero , que naó fe m e  leve  a 
mal mourar-me dezembaraçada , a troco de naÕ moftrar-me de2agrad e- 
cida. E  aihm , ó valente R icard o , minha vontade até aqui o c u lta , per­

p lexa , e d u vid o za , fe declara em teu favor j paraque faibaõ os homens , 
que nem todas as mulheres faó ingratas , m oftrando-m e eu fequer agra­
decida. Tua fou , R icardo ; e tua íeret ãté ao fim da minha v id a , 
íe  já outro melhor conhecim ento te  naó m ove a negar a maó , que 
dc meu Efpozo te pelTo. F icou c o m o /fóra de fi a eftas rezoés Ricar­
do , c naõ foube j nem  poude refponder com' outras a L e o n iz a , fenaó 
ío por-fe de joelhos d iante d e lia ,  e beijar-lhe as m a õ s, que lhe 
tom ou por forfa m uitas vezes  banhando-as com ternas , e amorozas 
't/ n n iis .  Derramava-as tam bem  C ornelio  de peza-r de alegria os Pais 
i!- Leoruza , e de. adm iraçaõ , e  contentam ento todos os fircunftames. 
Ach.iva-íe prezente o B ifp o  , ou Arcebifpo da cidade, e com fua ben- 
faõ , e Iicenfa os levou  ao T e m p lo  , e ,  difpenfando-os > os recebeo no

mel -
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mefmo a&o. Efpalhou>fe á alegria por toda.a cidade , da qual deo mof- 
tras aquella noice: em'irifinitas lumlnarias, e outros muitos dias as de- 
raó muito3 jogos ^ e to m e io s , que fizeraõ os parentes de Ricardo, e 
de Leoniza. - ; : ^

Reconciíiaraõ«fe-. co;m' a -Igreja M ahamut, e Halíma , a qual, im» 
poííiblitada de cuíriprir o dezejo dè fe ver efpoza de Ricardo, fe con­
tentou com fe-lo de 'Mahamut. A feus Pais , e aos fobrinhos de Ha­
líma deo liberdade Ricardo >; e d£s partes , .  que lhe c 0 u beraó, deodef-
Í>ojo fufficiente', com que viveffem todos em fim contentes, livres, e 
atisfeitos. E  a fama de 'Ricardo fahindo dós fuburbios de Secilia fe 

eftendeo por todos da Italia , e de outras muitas partes , debaicho do 
nome : Do Amante Liberal: e ainda até hoje dura em muitos filhos, 
que teve de Leoniza } que foi exieíiiplo raro de difcríçaõ ,  honefiidade, re­
cato j e formozura. ■ ,

F I . . E
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